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Sintra

Sintra celebra protocolo com Bombeiros
de um milhão e 100 mil euros para 2016

A Câmara Municipal de Sintra
e os Bombeiros do concelho
celebraram no dia 12  nos
Paços do Concelho um proto-
colo de cedência da quantia de
um milhão e cem mil euros,
valor a distribuir equitativamente
pelas nove corporações do
concelho (Agualva-Cacém,
Algueirão-Mem Martins, Al-
moçageme, Belas, Colares,
Montelavar, Queluz, São Pedro
de Sintra e Sintra).
À verba protocolada de um
milhão e cem mil euros acresce
uma outra verba não protoco-
lada de 500 mil euros, a
distribuir igualmente pelas
corporações existentes.
Segundo Basílio Horta “este é
um dos apoios relevantes que a
Câmara dá, se os compararmos
aos dos anos anteriores”.
Basílio Horta resalva ainda o
espírito de cooperação exis-
tente entre a autarquia e os
Bombeiros, que são um elo de
segurança para os 400 mil
habitates do concelho.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADES
• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café
• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada
• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa

SOBREMESAS
• Arroz doce
• Mousse de morango
• Natas do céu
• Pudim flan
• Taça belinha
• Taça belinha
•Taça do chefe
• Tarte gelada
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Sérgio Luís
de Carvalho
– De Viriato
até aos nosso dias
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dia 17, 18h
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

or vezes surgem-
nos palavras do
passado que não
podemos, não con-
seguimos, simples-

Metello, Um Herói do Romantismo Português
Miguel Boim

Muito mais havia a
dizer, mas poderá
encontrar mais
informações,
vivências e
referências, no livro
“Sintra Lendária –
Histórias e Lendas do
Monte da Lua”, que
também se encontra
à venda na Loja do
Jornal de Sintra.

Francisco Maria Rosado Metello, auto-retrato

Desenho de Metello, figura gravando “Eliza” numa rocha
com o Mosteiro de Penha Longa e o Penedo dos Ovos na distância

mente ignorar. Algumas
dessas chegam-nos de nomes
conhecidos da nossa história,
outras, de nomes desconhe-
cidos. Outras até, de anóni-
mos. Foi o que se passou
durante anos com um ma-
nuscrito que se encontrava
no Arquivo Histórico de
Sintra, com uma cópia na
Biblioteca Municipal.
E tal como com as palavras,
chegam por vezes até nós,
vindas do passado, histórias
que não conseguimos igno-
rar.
No livro “Sintra Lendária”
escrevi um capítulo cujo título

Desenho de Metello em periódico da época,
acompanhando artigo poético – e enigmático – sobre
uma mulher

Desenho de Metello, figura com “Eliza”
gravada em árvore no Lugar da Cruz
(cruzamento da vinda da Fonte da Sabuga
com a Rua Visconde de Monserrate)

P

escolhido foi “A Um Herói
Desconhecido”. Esse capítu-
lo trata precisamente de uma
dessas personagens da his-
tória que se destacam por
terem sido quem realmente
foram no correr de uma vida
quase incógnita. No caso,
não apenas por isso mas
também por sua história se
entrelaçar com Sintra. E não
só: por sua história – a his-
tória desse “herói” –, seu
sentir e viver, se entrelaçar
com Sintra num discreto e
quase involuntário acompa-
nhar do movimento do
Romantismo de então.
Francisco Maria Rosado
Metello não era natural de
Sintra. Mas amou Sintra com
uma sensibilidade como
poucos o fizeram. Amou
Sintra com a sensibilidade que
derrama os mais dramáticos
sentimentos em palavras no
papel, com a sensibilidade
que derrama os mais trágicos
quadros no papel.
Nascido em 1790, quando

Byron visitava Sintra em 1809
já Metello se encontrava a
caminho de conhecer o acre
sabor da Guerra Peninsular,
das investidas de Napoleão
na Península Ibérica. Fazendo
parte do corpo português que

acompanhava o exército
inglês na dura guerra em que
as lusas vidas eram tidas
como de pouco valor, o
“Herói Desconhecido” par-

ticipou, sobreviveu, a 5 cam-
panhas da Guerra Peninsular,
tendo sido condecorado com
a Cruz de Ouro.
“...e deitaram-se as tropas de

armas na mão, debaixo de um
bosque em terreno relvoso,
com mais de duas polegadas
de água estagnada: de fardas,
equipados, e sem tirar as
mochilas, nem cobertores ou
capotes, dormiram os por-

tugueses, e seus aliados,
neste lugar de descanso, sem
acenderem um só lume: ao
romper o dia 28 continuaram
a marcha; a chuva, a névoa, o

fumo, o estampido e os
clarões do fogo do canhão
português foi a aurora, o
quadro, e primeiros raios de
luz deste dia glorioso!”

Escrevia Metello, recordan-
do-se da marcha do pequeno
corpo português pela Ibéria.
E não lembrava apenas os
seus congéneres, recordando
também os “gritos de guerra”
que impeliam e impelem o
Homem rumo à vitória: “Tal
foi a veemência dos valentes
escoceses, e os sons da vitó-
ria das suas gaitas de foles, a
disciplina e valor dos regi-
mentos de infanteria portu-
gueses 4, 6, 10, e 18, caça-
dores 6, e artilheria 1, nesta
acção!”
Foram muitas as vivências,
muitas as aventuras de Me-
tello, das mais inesperadas às
mais perigosas, como aquela
bomba que no cerco de
Badajoz o “ia rapando” e que
o estirou com uma “contusão
no peito, gola e armas da gola
feitas num bolo, barretina sem
tampo, relógio quebrado,
tudo à força de estilhaços.”
E como é que a história de
Metello se entrelaça com a de
Sintra? Entrelaça-se tão suave
e docemente como certa vez
em que, ficando os ossos da
capela do Castelo dos
Mouros todos à vista (nas
obras de recuperação do
Castelo no século XIX,
responsabilidade do “afora-
mento” à conta do Rei D.
Fernando II), lembrou isso ao
antigo soldado os horrores
vividos na Guerra Peninsular,
todos os cadáveres em valas,
assim como sua queima. E o
que lho lembrou foram aque-
les ossos na capela do
Castelo: “o meditador admi-
rava ainda as sepulturas
abertas, as ossadas, os crâ-
nios, que olhos vivos não
viam por mais de sete
séculos!”
A história de Metello entre-
laça-se de muitas mais ma-
neiras. Através de uma ima-
gem de sua autoria – que se
encontrava como anónima no
Arquivo Histórico de Sintra
– em que aparece uma antiga
óssia (receptáculo por norma
em pedra, onde se guardavam
ossadas humanas) cónica
que existia defronte da Igreja
de Santa Maria de Sintra.
Metello ainda a chegou a ver
destruída, com os ossos “do
tempo dos Templários” es-
palhados pelo chão durante
dias.
Durante anos vi na Biblioteca
Municipal (como cópia do
original que se encontrava no
Arquivo Histórico de Sintra)
um manuscrito considerado
anónimo, com cerca de 40
páginas, escrito num tom
muito pessoal e com inúmeras

curiosidades (como a crença
no quadrado sino da antiga
Igreja de São Miguel, des-
truída em 1755). Era sem
dúvida, um manuscrito curio-
síssimo. E esse manuscrito
levou a que, em determinada
altura, a minha admiração por
esse antigo soldado portu-
guês se tornasse avassa-
ladora: quando consegui
confirmar que esse escrito
considerado anónimo se
tratava de sua autoria, que as

palavras daquele manuscrito
eram todas dele, desse “Herói
Desconhecido”.
O “Herói Desconhecido”
deixou-nos assim algumas
rústicas aguarelas que
actualmente se encontram no
Arquivo Histórico de Sintra
– incluindo umas em duas
folhas coladas, com escritos
numa dessas faces escon-
didas –, o tal manuscrito que
se encontra no mesmo lugar
(“Sintra, Nascente Histórica
e Poética (Por Um Anó-
nimo)”), algumas cartas
pessoais guardadas pelo
Arquivo da Casa de Louriçal
(das quais os excertos ante-
riores foram retirados),
algumas gravuras (incluindo
uma gravura de si e de sua
esposa feita pelo próprio) que
se encontram na Casa de
Sarmento, e alguns artigos
pessoais sobre Sintra em
periódicos da época (décadas
de 40 e 50 de 1800), sempre
abordando Sintra com seus
sentimentos e palavras.
Em alguns desses artigos e
gravuras da Casa de Sar-
mento aqui reproduzidas,
ressaltam imagens antigas de
Sintra, mas também um nome:
Elisa. Elisa na vida de Metello
é para nós hoje… um mistério.
Não se trata da filha, da
esposa, ou de algum conhe-
cimento seu que mencione em
seus escritos (incluindo os
mais pessoais). Fala de Elisa

numa forma poética num dos
artigos dos periódicos da
época, percebendo-se detrás
de suas palavras, um com-
plicado enredo.
E… Mais do que dar a
entender, se Sintra tanto lhe
enchia o coração, marcou na
paisagem sintrense de suas
gravuras, o nome de Elisa,
como aqui se pode ver nas
imagens.
 E marca-nos a nós hoje, este
“Herói Desconhecido”, que

nos traz um romantismo de
Sintra do século XIX, no
sentir e viver de um português
que viveu aventuras mil.
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EDITORIAL

82 anos de luta

Sintra esteve presente na
Feira Anual de Viagens do
jornal ‘New York Times’, que
decorreu em Nova Iorque
entre 8 e 10 de janeiro.
A vila de Sintra ocupou um
expositor na ‘New York Times
Travel Show’, que este ano
inclui mais de 600 representa-
ções de todo o mundo no es-
paço Jacob K. Javits Center,
em Nova Iorque.
Além dos expositores, divi-
didos em pavilhões separa-
dos por continentes e áreas
geográficas, a feira inclui se-

Sintra presente na feira anual
de turismo do ‘New York Times’

foto: js/mama seidi

minários e outras atividades
ligadas ao turismo.
Sintra é a única representação
portuguesa na edição de 2016
da ‘New York Times Travel
Show’.
O número de visitantes oriun-
dos dos Estados Unidos da
América a Sintra em 2015 foi
cerca de 30 mil, uma subida
significativa em relação ao
ano de 2014, com cerca de 18
mil visitantes americanos.
(Com base no número de
visitantes atendidos nos
postos de turismo de Sintra).

Em 2014 registou-se 9.406
dormidas de nacionalidade
americana em hotelaria,
turismo rural e alojamentos
locais de Sintra.
De referir também que em 2015,
os visitantes de nacionali-
dade americana ocupam a 4.º
posição de acesso ao wi-fi em
Sintra, e os canadianos ocu-
pam o 7.º lugar.
Assim, presente nesta Feira
de Viagens, Sintra torna-se
uma clara e crescente aposta
de destino de viagem para os
Estados Unidos da América.

Jornal de Sintra celebrou no dia 7 mais um
aniversário – o 82.º.
Foram 82 anos de luta diária que muito se
avolumou nestes últimos quatro anos em que
Portugal viveu uma transversal crise que a

O
todos atingiu e a que muitos jornais  e outros meios
de comunicação social não conseguiram resistir.
Nestes últimos quatro anos a nossa vida interna e
externa tem sido avassaladora.
Vivemos tempos de profunda incerteza e fomos
diariamente confrontados com falta de meios
financeiros nunca antes vividos.
Resistimos e sobrevivemos às ausências de
entendimento de quem, não entende Sintra na sua
plenitude e que menospreza o Jornal de Sintra que  já
é um ícone histórico e patrimonial.
Resistimos também pela dedicação e profissionalismo
dos poucos que por cá trabalham.
Resistimos também pelo apoio não remunerado dos
colaboradores, leais, amigos e amantes de Sintra a
quem este semanário muito deve.
Releva-se o trabalho desenvolvido por Bernardo de
Brito e Cunha, Hermínio Santos, João Cachado, Luís
José Jorge Letria, Martins e Filomena Oliveira, Sérgio
Luís de Carvalho, entre outros, sem esquecer os
colaboradores habituais de desporto.
Já em 2016 novos colaboradores vão surgindo. Nesta
edição a primeira participação de Miguel Boim – O
Caminheiro de Sintra, um apaixonado e criterioso
investigador do passado lendário e histórico, um
inegável contributo de qualidade para o prossegui-
mento da linha editorial definida pelo seu fundador
António Medina Júnior, em 1934 que nos diz:
“Pretendemos  fazer do Jornal de Sintra, um órgão
puramente regional. Movem-nos desejos de
construção não de demolição. Queremos edificar, não
queremos destruir. O Concelho de Sintra não tinha
um órgão na imprensa. Tem-no, desde hoje (7-1-
1934).
A sua acção será proveitosa e útil? O futuro o dirá.  É
cedo para responder a esta pergunta e, de resto, somos
avessos a vaticínio, sempre falíveis, sobretudo
quando não são feitos põe iluminados”.
Neste momento já podemos responder à inquetação
do fundador. Estamos cá.
Sabemos que a realidade mudou mas que o Jornal de
Sintra continua. Está vivo.
A 2.ª Guerra Mundial, a emancipação dos povos de
cor, a Guerra Colonial, a libertação da mulher, o 25 de
Abril, a crise mundial actual, o terrorismo e tantos
outros factores alteraram a vida de toda a gente.
Surgiram as novas tecnologias, redes sociais, as novas
formas de comunicação pela internet, tantas e tantas
coisas.
A nós compete-nos prosseguir a luta iniciada em 1934,
de sobrevivência económica porque a da afirmação
jornalística parece estar ganha, sempre acompanhada
com a necessária adaptação aos tempos de hoje.
Mas o Jornal de Sintra na sua pequenez continua vivo,
coerente e isento.
Assim esperamos atravessar 2016 mas com um maior
fôlogo económico e maior abertura de quem tem a
imperiosa obrigação de entender Sintra e as suas
realidades.

A Directora,
Idalina Grácio de Andrade

JORNAL
DE

SINTRA
Uma presença desde 1934

O site do Jornal de Sintra
é um apoio complementar aos nossos anunciantes

e é consultado
em Portugal e no mundo

www.jornaldesintra.com
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Participação de Falecimento
e Agradecimento

Sua esposa, filho, nora, neto e restante
familia participam o falecimento de seu
ente querido, ocorrido no dia 2 de
Janeiro de 2016, e agradecem reco-
nhecidamente a todos quantos o
acompanharam ou que de outra forma
lhes manifestaram o seu pesar.

LOUREL – SINTRA

A Funerária de São João das Lampas
Quintino e Morais

Sintra – Algueirão - Mem Martins
Telefone 808 201 500 – 219618594

José Manuel
de Oliveira

PUB. NECROLOGIA, 15-1-2016

Inauguração da Sede
da Sociedade Filarmónica
N.S.F. Monte Abraão

Com o Novo Ano, o Ginásio
+Leve já tem planos para 2016
e vai organizar a 1.ª Master-
class Solidária, evento ao
qual o NAPARB não podia
deixar de se associar.
Vai ser uma Master Class,
com 6 instrutores fitness, que
se destina a angariar fundos
para ajudar as crianças de
Inharrime.
Dia 16 de Janeiro, sábado,
das 16h às 18h nos Bom-
beiros Voluntários de Queluz,
durante 2 horas poderão participar por 5 euros/adulto, 2,50
euros/crianças e assim ajudam a contribuir para um futuro
melhor das crianças de Inharrime, Moçambique. Bilhetes
disponíveis no Ginásio.

Inauguração da sede da Sociedade Filarmónica Nossa Senhora
da Fé de Monte Abraão, no dia 23 de janeiro às 15 horas,
antecedida de uma arruada/desfile  com a Banda da SFNSFMA
às 14:45 horas da Escola EB1/JI n.º 2 até à sede.

Cidade de Queluz
1.ª Masterclass Solidária

A Tratolixo assinalau no dia 8, o seu 25.º aniversário com um
jantar no Mercado de Cascais. A empresa intermunicipal de
capitais integralmente públicos é detida em 100% pela
Associação de Municípios de Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra
para o Tratamento de Resíduos Sólidos.
João Dias Coelho, presidente do Conselho de Administração
da Tratolixo, Carlos Martins, Secretário de Estado do
Ambiente, Carlos Carreiras, presidente da Câmara Municipal
de Cascais, Hélder Sousa Silva, presidente da Câmara
Municipal de Mafra, Paulo Vistas, presidente da Câmara
Municipal de Oeiras, e Basílio Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra vão marcar presença neste evento.
Estarão igualmente presentes a ISWA, principal associação
internacional do setor que a TRATOLIXO integra, a AESPA,
Associação Nacional de Empresas de Água, Saneamento e
Resíduos e várias entidades ligadas ao ambiente como a APA,
ERSAR, e SPV, bem como as associações ambientalistas
Quercus e Geota.
Criada em 1991, a Tratolixo abrange uma área geográfica de
753 Km2, presta serviço a uma população de cerca de 840.000
habitantes, o que constitui aproximadamente 8% do total
nacional em termos populacionais, sendo o terceiro maior
Sistema de Gestão de Resíduos Nacional.

Tratolixo assinala
25.º aniversário

Decorreu no dia 9 janeiro, no MU.SA, em
Sintra, a apresentação do canal de
televisão, Alagamares TV. Este projecto
que inicia as suas transmissões, via Net,
já a 11 de janeiro, poderá ser vista em,
www.alagamarestv.com bem como na
MEO. Este projecto televisivo tem na sua
Direcção geral, Maria João Rodil e Ana
Paula Bento. Esta iniciativa, está
associada à Associação Cultural Alaga-
mares, tendo uma agenda autónoma. A
cultura, a história, o património, o am-
biente paisagístico, as actividades
artísticas, os direitos cívicos, os saberes
e sabores, serão o pilar das reportagens
jornalísticas e documentais, que a Alaga-
mares TV, irá defender e divulgar, não só
na região de Sintra e grande Lisboa, mas
também em outras regiões Nacionais.

Paulo Escoto

Lançamento da Alagamares TV

foto: paulo escoto

Dando continuidade ao es-
treitamento das relações com
a população em geral, no-
meadamente a que reside na
área geográfica do Regimento
de Artilharia Antiaérea N.º 1
(RAAA1), teve lugar em 5 de
janeiro, no exterior do Regi-
mento, a cerimónia do Render
da Guarda, com o apoio da
Banda Sinfónica do Exército.
Esta cerimónia realiza-se to-
das as terças-feiras, cerca das
09H00. Contundo na primeira
terça-feira de cada mês, com
o intuito de proporcionar uma
maior visibilidade ao evento,
é integrada na cerimónia um
pelotão de segurança.
Esta cerimónia, cujo nobre
local onde decorre contempla
o Palácio de Queluz, a Pou-
sada D. Maria I e o RAAA1,
é alvo de atenção por parte
da comunidade local e dos

Queluz
Render da parada da Guarda no RAAA1 às terças-feiras

turistas que visitam esta re-
gião, a qual tem neste evento
a oportunidade para assistir
a uma das mais emblemáticas
tradições castrenses.
Nesta primeira cerimónia do

ano de 2016, o RAAA1 pôde
contar ainda com a presença
de responsáveis do Gabinete
de Relações Públicas da
Câmara Municipal de Sintra,
os quais puderam testemu-

nhar de perto este cerimonial
e efetuar a respetiva cober-
tura mediática, visando a sua
publicitação na página da
Câmara Municipal de Sintra.

Estão abertas as candida-
turas para a quarta edição da
Academia do Centro de Fru-
tologia Compal, que pretende
fomentar a inovação na fru-
ticultura nacional e estimular
a colaboração e criação de
parcerias para o desenvol-
vimento de novos negócios.
As candidaturas para aquela
que é já uma formação de
referência a nível nacional,
podem ser feitas até 18 de
Fevereiro em www.centro
frutologiacompal.pt. Do total
de candidaturas submetidas,
serão escolhidos os projetos
de 12 empreendedores para
participar na Academia. Os
três melhores projetos finais

Academia do Centro de Frutologia Compal tem 60.000 euros
para apoiar projetos de empreendedorismo frutícola
Empreendedores podem candidatar-se até 18 de fevereiro

recebem uma bolsa de 20.000
euros.
Para responder às necessi-
dades da nova geração de
empresários agrícolas, a
edição 2016 da Academia do
Centro de Frutologia Compal
terá um programa de forma-
ção mais robusto, reflexo da
preocupação com o reforço
de alguns módulos, entre os
quais o de marketing. Fruti-
cultura, gestão agrícola,
associativismo, tecnologia e
sustentabilidade são alguns
dos módulos em sala que se
mantêm, assim como a forte
aposta na formação prática
através de sessões em ter-
reno. Para além da formação

teórica e prática, estes empre-
endedores terão ainda opor-
tunidade de integrar uma rede
de networking, abrindo
portas para novas colabora-
ções e parcerias.
Podem candidatar-se empre-
endedores que pretendam
criar ou expandir o seu ne-
gócio frutícola. Os seus pro-
jetos devem incidir em, pelo
menos, uma das seguintes
frutas: Alperce, Ameixa,
Ameixa Rainha Cláudia,
Cereja, Clementina, Diospiro,
Figo, Laranja, Limão, Maçã,
Melancia, Melão, Meloa,
Marmelo, Pêssego e/ou Pera
Rocha.
“Esta iniciativa surgiu em

2012 para colmatar as prin-
cipais necessidades identifi-
cadas no setor agrícola, entre
as quais a crescente aposta
da nova geração de empre-
sários agrícolas no reforço
das competências de gestão”
afirma José Jordão, Presi-
dente do Centro de Fru-
tologia Compal.
A Academia é composta por
vários membros que apoiam
e participam nesta iniciativa,
entre os quais entidades do
setor agrícola, instituições
académicas, organizações de
produtores, instituições
bancárias, empresas de
tecnologias e energia.
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Sintra / Restaurante Apeadeiro

82.º Aniversário do Jornal de Sintra
No Restaurante Apeadeiro,
com quem o Jornal de Sintra
tem mantido um perfíqua
parceria, realizou-se o almoço
de aniversário e  confraterni-
zação entre a equipa do Jornal
de Sintra, trabalhadores e
muitos daqueles que dão
corpo e alma às edições deste
semanário.
Foi um almoço bem disposto,
com jovens estagiários que
deram uma imagem de actua-
lidade e perspectivas futuras.
Presente Eduardo Casinhas,
presidente da União de Fre-
guesias de Sintra que no seu

Idalina Grácio no uso da palavra Hermínio Santos ladeado por Eduardo Casinhas
e Célia Miguel

S. João das Lampas / Lisboa

Padre Alberto
e paroquianos
confraternizam
no Café Império

discurso incentivou os
presentes a prosseguirem na
luta de salvaguarda deste
Jornal Regional, por muitos
considerado um ícone de
Sintra pela sua história e pelo
seu presente que se mantém
fiel à sua linha editorial de
independência e defesa dos
interesses dos sintrenses.
Idalina Grácio agradeceu a
todos a imprescindível cola-
boração que generosamente
nos é facultada e reafirmou a
intenção da equipa redacto-
rial de se manter fiel aos seus
princípios éticos.

A Liga dos Amigos da Terceira Idade
“Os Avós” elegeram no dia 16 de
Dezembro os novos órgãos Sociais
para os anos de 2016/2019.
São eles: Assembleia Geral – Presi-
dente: João Eduardo Pessoa Lopes
de Lacerda Tavares; 1º secretário:
João F. P. Vicente; 2º secretário: José
Morais.
Direção – Presidente: Eduardo C. S.
Biscaia; Vice-presidente: César A. S.
Conceição; Tesoureiro: Fernando
Marques; Secretária: Mariana Teresa
V. Marques; Vogal: Maria Teresa C.
Rodrigues; Conselho Fiscal; Presi-
dente: Mário J. Machado; Vogal:
Mário S. Pereira; Vogal: Maria J. D.
Machado.

“Os Avós” elegem novos órgãos sociais

O padre Alberto Oliveira é um verdadeiro caminheiro por
lugares e terras de Portugal onde sempre tem deixado amigos.
Estes amigos, são em alguns casos pessoas que conseguiram
singrar na vida económica mas que mantêm o “bichinho” do
social.
É o caso de Paulo Relvas, do Café Império, em Lisboa que
conhece o padre Alberto quando este era capelão no  Hospital
Egas Moniz e padre na Paróquia da Ajuda.
Para Paulo Relvas, o padre Alberto é uma pessoa acima da
média, com uma dimensão humana extraordinária, que vive
em função do próximo. É uma verdadeira inspiração.
Tem sido esta inspiração com que a paróquia de S. João das
Lampas tem beneficiado, alargando o seu sentido Cristão a
toda a comunidade de forma persistente, séria e por vezes
muito alegre.
Calcorreia a Paróquia lés-a-lés com o seu amor e solidariedade
levado sempre um sorriso e uma palavra de conforto a muitos
que dela necessitam.
Por outro lado toda a freguesia laica e cristã tem por ele uma
reconhecimento sentido pela obra que tem desenvolvido.
Foi no dia 21 de Dezembro que o padre Alberto acompanhou
alguns paroquianos ao Café Império.

Idalina Grácio fotos: idalina grácio
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oeta rebelde e inovador que conseguiu promover a transição estética
e até ideológica da tradição arcádica neo-clássica para o romantismo
de que também foi símbolo inspirador com a sua paixão pela liberdade,
a sua tensa relação com os poderes – o político e  o religioso – e a sua
ligação ao imaginário popular, Manuel Maria Barbosa du Bocage

BOCAGE: A ALMA E O SEU MUNDO
José Jorge Letria

P
nasceu na tarde do dia 15 de Setembro de 1765, em Setúbal, filho do bacharel
e juiz de fora José Luís Soares de Barbosa, que teve problemas com a justiça
devido  ao desvio da décima enquanto era ouvidor.  Nunca tendo chegado a
defender-se das acusações que o visavam, foi libertado após a morte de D.
José I, regressando a Setúbal, onde se tornou advogado.
Manuel Maria estudou latim, francês e grego, assentou praça no exército e
depois foi admitido na Escola da Marinha Real. Embora tenha desertado no
final do curso, foi nomeado guarda-marinha, durante o reinado de D. Maria I.
Nunca foi feliz nos amores e cedo se tornou figura de referência na Lisboa
boémia e nocturna devido à certeira e inspirada qualidade dos seus versos e
à forma como o seu repentismo político, social e literário o levou a entrar num
anedotário que nunca lhe fez justiça e prejudicou o seu reconhecimento como
homem de letras, por estar muito acima e além dele.
As passagens que fez pelo Rio de Janeiro, por Moçambique e pela Índia
levaram-no a tentar identificar o seu destino pessoal e literário com o do
grande Luís Vaz de Camões, tema que de resto glosou poeticamente num dos
seus melhores poemas.
Rebelde, desalinhado, provocador e sempre ágil na provocação e na certeira
resposta, foi preso pela Inquisição e nesse período de privação  leu escreveu
e esteve em paz, tendo traduzido poetas franceses e latinos. Aderiu à Academia
das Belas Letras ou Nova Arcádia , tendo visto a primeira edição das “Rimas”
ser publicada em 1791. Por ser, segundo os acusadores, “desordenado nos
costumes”, conheceu a solidão do cárcere, aproveitando esse tempo para
repensar a sua vida, o seu destino e até a sua obra literária.
Nestes 250 anos do seu nascimento, com um bem estruturado programa
comemorativo concebido pela Câmara Municipal de Setúbal, sua cidade natal,
Manuel Maria Barbosa du Bocage continua a ter páginas incertas na sua
biografia, por ter sido poeta e cidadão de muitas errâncias, zangas e tormentos,
desalinhado com os poderes do seu tempo e sofrendo a sina amarga da
carência física e do desamparo. Viveu com acentuadas carências, na companhia
da irmã, no n.º 25 da Travessa André Valente, no Bairro Alto, onde morreu
vítima de aneurisma, no dia 21 de Dezembro de 1805, minguado de forças para
sair à rua e travar os seus combates em que o verso e o dito repentista
ajudavam a construir o retrato do homem em ruptura com o seu tempo e com
os cânones morais que o condicionavam.
A comemoração destes dois séculos e meio de existência deveria ser um
projecto nacional envolvendo as escolas e disciplinas artísticas que
contribuíssem para a sua redescoberta e da sua vida e obra, na linha do que,
em tempos, fizeram dramaturgos como Luzia Maria Martins com a peça “Bocage
Alma Sem Mundo” e Sinde Filipe como o seu “Bocage”.
Cumprindo o destino de instabilidade e ruptura que tão dolorosamente marcou
outras vidas e obras de escritores portugueses, Bocage nunca se esgotou no
anedotário que o popularizou e diminuiu, porque, não não se sabendo se as
situações ficcionadas foram ou não por ele vividas, tem-se como certo que foi
literária e politicamente maior e mais profundo que as espuma dos dias e das
noites em que afundou o talento e a saúde, bebendo muito mais do que devia,
sempre com os amores sonhados e mitificados passando ao largo da sua vida
incerta e frágil.
Por ter sido um símbolo da liberdade e da diferença, da inovação e da revolta
social e cultural, Manuel Maria Barbosa du Bocage, pode e deve ser assumido
como um símbolo perene de um tempo que se projecta neste tempo e que
mostra que os granedes autores são avessos às sínteses simplificadoras e
tantas vezes mesquinhas. Morreu sem forças para criar e para se manter vivo,
numa Lisboa que o admirava mas não o levava a sério, já reconciliado com o
padre José Agostinho de Macedo, seu adversário acirrado durante muitos
anos que, no final o quis ajudar a preservar a dignidade e o imenso talento
que o levaram a escrever “Eis Bocage, em quem luz algum talento/. Saíram
dele mesmo estas verdades, num dia em que se achou mais pachorrento”.
É tempo de reler, reencontrar Bocage, voz livre que o tempo não derrotou mas
que uma vida desregrada e de sempre renovado sacrifício não poupou e foi
capaz de manter vivo.
Autor maior de um tempo de mudança estética e social, Bocage é hoje, para
muitos portugueses que pouco sabem da nossa tradição lírica, sinónimo
natural de poesia, como acontece com Ary dos Santos e outros de verso
luminoso e sempre pronto a disparar sobre a vida, a mediocridade e o medo.
Só por isso, merece ter sempre iluminada a estátua que o celebra em Setúbal,
como se, não dizendo que já Bocage não sou”, quisesse dizer a Portugal que
a cultura e o talento nos dão sempre mais do que tantas vezes somos capazes
de merecer.

odemos cogitar sobre ela em variadíssimas
dimensões, tal é a amplitude que comporta.
De imediato surgirá a interrogação: beleza
física ou de alma… para quem acredita
nesta.

A beleza

P
De facto quando nos decidimos reflectir sobre as
coisas que nos fazem parar e pensar, vislumbramos
que o todo é que faz sentido. Porém, temos o directo
testemunho sobre seres que se expõem sobretudo
pela sua aparência física pelo grato prazer ou
empenho de sedução conforme o que pretendem.
Através dos tempos há conhecimento de que a
beleza, ou seja o belo, teve ascendente nos com-
portamentos humanos. E nalgumas manifestações
evidenciar-se com carácter mágico, nimbado assim
de poderes superiores e inquestionáveis.
Veja-se a ARTE, esta já com estofo de superação e,
como os próprios santos ou entidades divinas e
outras sendo personificadas exigem atributos
cativantes para a sua representação, obedecendo
até a cânones com ênfase na forma e na cor.
Grosseiramente falando, a beleza parecerá
artimanha de sedução apenas tratada no elemento
físico – natural ou fabricado – de qualquer
indivíduo.
Conforme o equilíbrio ou tumulto das eras, a beleza
é pois explorada por parte do indivíduo ou da
potência social.
Já nos primórdios constituiu forma de aprendizagem
como a “arte rupestre” destinada à caça entre outros
domínios. Ainda hoje, está exposta em tudo que se
apresente a um público: e, fardas, alimentos, livros,
arquitectura, tecidos, casa, como qualidade impres-
cindível ao bem-estar e sendo veículo de
convencimento.
Bastante curioso é o conjunto de sinais, através

do porte, sono, movimentos rebuscados de alguns
animais na fase de acasalamento.
Ainda, os atributos físicos são valorizados pela pin-
tura entre os humanos por traços, volumes e cores
de pele ou penugem, a exemplo o pavão e tantas
outras aves.
Há pois grande correlação entre formas, tacos, ges-
tos, volumes face à maneira original provocadora
de estados emotivos no que é vivo e se pretende
capitar.
No nosso tempo, recorre-se à operação plástica para
corrigir anomalias ou até aprimorar mãos a presença.
Sobrevalorizar a beleza física só e apenas é erro
grave, pois que vencerá a sensibilidade, a qualidade
de carácter expressos em atitudes desenvolvidas
nos convívios e assim não se marcará comporta-
mentos perversos, maltratando outrem.
Percebamos que a “beleza” na Estética da Arte
envolve a totalidade do Ser decidindo de suas
opções. Conhecendo-se e realizando quem é. Só por
ela, será objecto fabricado com uma qualquer matéria.
E é inegável a quase devoção benéfica com que os
humanos a descobrem, ou acolhem e a criam, se
possível.
Natureza e museus o confirmam e ajudam-nos a
vivenciá-la.
Que decepção, a bela maçã verdinha que aberta,
revela bicho daninho a crescer a a corromperá.
Não sejam pois perdulários e ingratos, desmerecê-
lo ou  ignorando-a em tantos bens ao nossos dispor.
Saibamos viver as nossas emoções, não ficando
cativos de modelos alheios à nossa pessoa.
Como me apresento e actuo, expressará claramente
a originalidade do ser que cada um é.

Zulmira Oliva
Sintra, 7-12-2015

Um vogal da Junta de Freguesia de Algueirão-
Mem Martins veio através do Jornal de Sintra
dar público conhecimento de uma situação que
julga ser lamentável nos dias de hoje, numa
freguesia urbana.
Este espaço que sinaliza, fica situado na Rua
António  Cândido, zona onde existiam duas
árvores de grande porte e cerca de 3 bancos em
pedra.
Estas árvores foram cortadas em meados do
mês de Setembro de 2015, no dia que foram
cortadas os bancos em pedra foram partidos,

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-
mails de leitores devidamente  identificados.

Espaço Público ao abandono
em Algueirão Mem Martins

retiradas as pedras dos bancos partidos, ficaram os
buracos e as pedras da calçada soltas.
O que deveria ser um espaço verde e ajardinado, é
neste momento erva grande e lixo.
O autor, enquanto autarca eleito solicita ao Sr.
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, que tome
as devidas diligências para que este espaço volte a
ser de lazer e  utilizado pelos fregueses, como foi em
tempos. Com a devida reposição e manutenção.

Luís Carlos Parreira - Mem Martins
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m muitos milhões de lares europeus,
assistir à transmissão televisiva ou
radiofónica deste concerto do
primeiro de Janeiro, passou a revestir
a categoria de evento quase ritual.

Concerto de Ano Novo,
grande montra da Cultura europeia
João Cachado

E
Iniciada em 1941, em plena II Grande Guerra,
portanto, já com 74 anos de existência, esta é
uma tradição que bem poderemos considerar
como representante simbólica do melhor que,
como europeus, podemos oferecer ao mundo.
Pois bem, ao partilhar convosco estas
considerações acerca de um evento cultural
tão auspicioso como é o concerto de Viena –
verdadeiro instrumento para o exercício de
uma comunhão que, em simultâneo, congrega
a atenção de tantos cidadãos, em todo o
mundo –gostaria de aproveitar a oportuni-
dade para que me acompanhassem na leitura
das linhas e  entrelinhas deste documento,
na medida em que veicula um novelo de sinais
que cumpre descodificar para bem o entender.
Tendo começado por afirmar que estaremos
em presença de um superior produto da
cultura europeia, desde logo importará não
esquecer aspectos gerais que estão a
montante desta que é uma tão singular como
inequívoca foto de família. Sim, da família

europeia que, orgulhosamente, carrega toda
uma História, com séculos e séculos de
experiências culturais vividas em comum,
embora em diferentes lugares, com afinidades
e parentes, umas
vezes mais próximos
outras mais afas-
tados, também re-
sultantes dos mais
interessantes e
diversos cruzamen-
tos civilizacionais.
Se uma primeira
leitura, ao nível das
imediatas aparên-
cias, nos permite o
acesso à mensagem
de grande beleza e
cosmopolitismo,
então, em platafor-
ma outra, mais pro-
funda, ali estamos
colocados no epicentro de um esplêndido
legado em que avulta o grau superlativo, im-

aos museus, aos balcões das lojas…
É toda uma cultura que se sujeita a todas as
avaliações. Claro que não é por aquelas
paragens que fica o paraíso terreal. Todavia,
acerca daquela terra, jamais alguém dirá que
impera a cultura do desleixo, infelizmente,
como tantas vezes somos obrigados a
reconhecer entre nós, lembrando a expressão
que, com natural desgosto, Jorge Sampaio
aplicava a propósito de razões de queixa que
tardam a desaparecer.
Fica o derradeiro voto no sentido de que, não
só pelas lusas paragens mas também por toda
esta Europa, a viver tanta aflição, e com os
olhos postos na excelência que está ao
alcance de todos, os europeus saibam
assumir, com toda a humildade, a diferença
que nos desafia todos os dias, acolhendo-a
de braços abertos. Na História da Europa, o
acolhimento da diferença sempre foi motor
das maiores e melhores aquisições culturais
e civilizacionais. Basta estar à altura da

herança.

PS: Permitam que a título mais pessoal, vos
confirme que assistir a este evento da Wiener
Philharmoniker, é beber o aperitivo da próxima
edição da Mozartwoche, a poucos dias
doinício, evento cujo programa sempre
contempla o privilégio de assistir a três
extraordinários concertos por esta mesma
orquestra no Grosses Festspielhaus de
Salzburg. A propósito, fica a promessa de
voltar a escrever, nestas páginas do Jornal
de Sintra, crónicas análogas às que aqui foram
publicadas em anos sucessivos, precisamente,
a partir de Salzburg.

.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia] 

plícito fruto de victórias conseguidas com
sacrifício imenso, conquistas nos aspectos
sociais, religiosos, económicos, não só
austríacos mas também de toda a mais
sofisticada herança continental.
Em segundo lugar, de facto, é a Áustria que
aproveita a ocasião para mostrar o que é a

excelência, não
como algo de excep-
cional, mas como
característica nacio-
nal. A Música, o
Bailado, a multi-
plicidade dos aspe-
ctos organizativos
envolvidos, o filme
documentário que,

ao evidenciar pormenores de uma paisagem
belíssima, impecavelmente organizada,
também manifesta a qualidade da gestão dos
executivos políticos do governo central, das

regiões e das cidades.
Nestes termos, as imagens que recebemos

através da ORF,
apontam para um
inequívoco apuro
de factores da
administração, em
todas as instâncias,
que, longe de serem
circunscritos à
excepcional casa
que é a da Wiener
Musikverein – fa-
buloso auditório
onde a música acon-
tece, não só na-
quele dia mas sem-
pre e ao mais alto
nível – ou à mítica
cidade capital, ou à
lendária Salzburg,
adjectivos  que con-
jugamos quase sem reparar, afinal, apenas
confirmam como tais sinais são comuns ao
todo nacional.
Finalmente, a transparente conclusão de que
se trata, é certo, de gigantesca operação de
publicidade, de marketing. Contudo, a
garantia do selo de qualidade confirma que,
em circunstâncias normais, nada é apresen-
tado, nada é vendido como gato por lebre...
E, agora, deixemos o Concerto de Ano Novo.
Acompanhem-me no salto, daquela realidade,
tão impressiva, que a televisão trouxe a casa
de cada um, para a designada normalidade da
vida quotidiana que, em qualquer ponto
daquele país, coincide com valores e
princípios de exigência e rigor, pontuando a
actuação de qualquer cidadão, de todos os
profissionais, de todos os sectores de
actividade, desde a música, à jardinagem, à
administração, à portaria de qualquer prédio,
às salas de aula, aos transportes em geral,

Até que ponto esta é uma Imagem de família?

 “(...) é uma tradição que bem poderemos considerar
como representante simbólica do melhor que, como
europeus, podemos oferecer ao mundo. (...)”

 “(...) ali estamos colocados no epicentro de um
esplêndido legado em que avulta o grau superlativo,
implícito fruto de victórias conseguidas com
sacrifício imenso, conquistas nos aspectos sociais,
religiosos, económicos, não só austríacos mas
também de toda a mais sofisticada herança
continental. (...)”

 “(...) a designada normalidade da vida quotidiana
que, em qualquer ponto daquele país, coincide com
valores e princípios de exigência e rigor, pontuando
a actuação de qualquer cidadão, de todos os
profissionais, de todos os sectores de actividade,
desde a música, à jardinagem, à administração, à
portaria de qualquer prédio, às salas de aula, aos
transportes em geral, aos museus, aos balcões das
lojas…(...)”
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Entrevista

Sérgio Luís de Carvalho – desde Viriato
até aos nossos dias
Rita Maceta*

J

foto: rita macetaSérgio Luís de Carvalho, um colaborador que prestigia o Jornal de Sintra

Jornal de Sintra: “Trai-
dores e Traições na História
de Portugal”, é o seu mais
recente livro. Fale-nos um
pouco sobre ele e do que se

trata?
Sérgio Luís de Carvalho: Aqui há
uns tempos atrás uma editora
(Planeta Editora) lançou-me o
desafio de escrever um livro sobre
os traidores e traições. O tema em si
parece muito simples, porque toda
a gente sabe o que é um traidor.
Agora em termos históricos a coisa
é complicada, porque o traidor de
hoje pode ser o herói de amanhã.
Portanto quem que define um traidor
é o lado que vence. Vou dar um
exemplo, toda a gente conhece a
história do célebre Miguel Vas-
concelos que era o governador do
Rei Felipe III em Portugal. Durante
a união dinástica com Espanha ele
devia ser o tipo mais odiado de
Portugal.
A primeira coisa que os revoltosos
de 1 de Dezembro 1640, fizeram foi
assassiná-lo. E o Duque de Bra-
gança, D. João IV, foi aclamado rei
de Portugal. Quem é o traidor?, Os
Portugueses dirão que o traidor era
o Miguel Vasconcelos que estava
ao serviço da coroa espanhola, e o
herói é D. João IV rei de Portugal.
Mas de acordo com a lei o Miguel
Vasconcelos era o representante do
rei legítimo, e o traidor era o D. João
IV que de facto se revoltou contra
esse rei legítimo. Aliás nos docu-
mentos espanhóis D. João IV é sem-
pre referido como “o traidor Bra-
gança”, e os traidores são portu-
gueses que se revoltaram “contra o
seu Rei”. Portanto a questão não é
nada simples. Outros exemplos…
vejam-se os brasileiros que se
revoltavam contra a coroa Portu-
guesa e o domínio português antes
da independência do Brasil em 1822.
Muitos deles foram executados,
como o famoso Tiradentes, que foi
executado umas décadas antes da
independência por se ter revoltado
contra o domínio português. Hoje
em dia eles são todos heróis
brasileiros. Mas na altura foram
traidores. De acordo com as leis do
tempo as coisas estão “ao contrá-
rio”. Entretanto as coisas mudaram

e passaram de heróis para traidores
e vice-versa. Tudo isto gera situa-
ções complicadas, mas tive que
navegar nessas águas.
Há fulanos que são claramente
traidores e que trairam por dinheiro
ou por interesses; outros traíram por
ideais e são um bocadinho mais
simpáticos. Agora o que é um facto
é que consegui ali uma lista de uma
vintena de indivíduos em que há de
tudo, desde indivíduos que eram
umas perfeitas pestes até indivíduos
que são honrados e com quem nós
até muitas vezes nos identificamos.
Contudo, todos levaram o titulo de
traidor, e isso é que curioso.

JS: Quais foram as grandes
traições e o maior traidor em
Portugal?
SLC: Miguel Vasconcelos é consi-
derado hoje um grande traidor
português. Há muita gente para
quem Miguel Vasconcelos é o para-
digma do traidor. O Miguel Vas-
concelos na realidade era um
individuo totalmente adepto da
coroa espanhola, e dizem as
crónicas do tempo que ele de facto
servia muito mais os interesses do
governo de Madrid que os interes-
ses da população portuguesa.
Também é verdade que as crónicas

do tempo são feitas  por quem ven-
ceu, neste caso por quem venceu a
revolução de 1640. Mas que ele era
muito impopular e que era um fiel
servente do governo espanhol… é
algo de conhecido. E acabou como
acabou. Curiosamente ao contrário
que as pessoas pensam, e eu conto
isso no livro, não foi o primeiro
individuo que morreu na revolução
de 1640 nem foi o primeiro a cair da
janela baixo.
Um outro traidor menos conhecido
foi um condutor do exército por-
tuguês na 1.ª Guerra Mundial: João
Ferreira de Almeida. Foi o ultimo
executado português, o último con-
denado à pena de morte, neste caso
em território estrangeiro. Estamos
em 1917 e Ferreira de Almeida foi
um soldado do Corpo Expedi-
cionário Português que há cem anos
foi para Flandres.  Foi o único fuzila-
do português durante a guerra por-
que tentou desertar para o lado
alemão levando consigo mapas e
informações sobre as posições
portuguesas. Foi apanhado, julga-
do e condenado a morte.
É um caso um bocado triste porque
o homem ele não seria intele-
ctualmente brilhante. Eu suponho
que ele nem tinha muito a noção do
que estava a fazer. Mas o caso era

muito grave e apesar de eu ser
firmemente contra a pena de morte…
enfim, num contexto de guerra até
consigo entender o processo que
lhe foi movido e a condenação.
Curiosamente a Liga dos Comba-
tentes enviou há uns meses um
pedido de reabilitação da sua me-
mória, o que é um pedido honroso…
JS: Em que época se realizaram as
traições?
SLC: Ao longo de toda a história.
Eu começo ainda antes de haver
Portugal. Começo com Viriato que,
de acordo com as narrativas ro-
manas, foi morto por traidores.
Segundo uma famosa lenda, Roma
subornou adjuntos de Viriato para
o matar, e depois não lhes quiseram
pagar com a alegação de que Roma
não paga a traidores. A história em
si é um bocado falsa porque essa
frase nunca foi dita. Todavia tanto
quando se sabe Viriato foi efetiva-
mente morto por traidores. Terá sido
a primeira traição registada na nossa
história. Não digo propriamente na
história de Portugal porque no
tempo de Viriato não havia Portugal;
mas Viriato faz parte da história
portuguesa, portanto comecei aí.
Nós temos um leque que começa
pelo século I e que vai até 1917. E
temos de tudo. Temos histórias com

trovadores medievais, temos
histórias de príncipes, de nobres
que são mortos pelo próprio rei, de
profetas que vêm do Brasil com o
miolo torrado e que inventam
histórias mirabolantes, temos
histórias cómicas e trágicas.

JS: As traições históricas portu-
guesas são impulsionadas mais para
homens ou mulheres?
SLC: Quase todas são por homens
por uma questão muito simples:
eram os homens que detinham o
poder, são os homens que estão
próximos dos círculos do poder, são
os homens que traem. Todas estas
histórias são histórias com homens.
Todas menos uma: a rainha D.
Mecia, mulher de D. Sancho II, uma
mulher que está na origem de uma
famosa lenda medieval da Dama de
Pé de Cabra. Curiosamente a rainha
Mecia Lopes não era portuguesa a
não ser por casamento, obviamente.
Houve outras histórias em quê as
mulheres andam ali à volta, mas não
é clara a sua participação direta
porque muitas vezes estão nos
bastidores. Nós não as vemos mas
vemo-las um bocadinho na docu-
mentação, embora não seja claro.
JS: Foram atos individuais ou
coletivos?
SLC: Temos de tudo. Temos atos
individuais em que nem se percebe
como é que alguém pode ser tão
tonto que vá fazer algo como o que
acabou por fazer. É o caso do famoso
hereje Pedro de Rates Henequim, e
que é um caso que daria vontade de
rir se homem não tivesse acabado
tragicamente. Temos muitos exem-
plos de indivíduos que traem de
forma absolutamente individual.
São pessoas motivadas pela von-
tade de poder, pela ganância, pelo
lucro, por dinheiro. Depois temos
casos de conspiração. Por exemplo,
o caso de todos os indivíduos que
quiseram trair D. João II ou o caso
das conspirações contra D. João IV
depois da restauração em 1640.
Neste caso temos uma teia enorme
com ramificações no clero, na
nobreza e com ramificações na

Sérgio Luís de Carvalho, escritor, professor de História de Arte na Escola Secundária de Mem Martins, um dos criadores e principal impulsionador
do Museu do Pão, em Seia e ainda colaborador do Jornal de Sintra é uma figura ímpar da cultura do Concelho de Sintra pela isenção que coloca
na investigação histórica, assim como em demais facetas da sua tão diversificada vida.  “Traidores e Traições na História de Portugal”, é o seu mais
recente livro.
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inquisição, grupos conspirativos
que tentaram de facto trair D. João
II e tentaram trair D. João IV. Nalguns
casos estiveram perto, diga-se, mas
sendo as conspirações desco-
bertas, muitos acabaram execu-
tados.

JS: Algum desses traidores ou
heróis eram de Sintra?
SLC: Sintra aparece aqui… Curio-
samente há uma história de um
traidor que foi alguém de Sintra:
Henrique Miguel de Vilhena. É uma
personagem que nós temos alguma
dificuldade de proclamar como
traidor em termos puramente legais.
Durante a crise do Interregno (entre
1383 e 1385) na qual o país se divide
entre os apoiantes do mestre Avis e
os apoiantes de D. João de Castela,
Henrique Manuel de Vilhena era o
alcaide de Sintra e proclama-se fiel
a D. João de Castela. Mantem-se
sempre fiel ao pretendente Caste-
lhano mesmo depois de ter sido
aliciado por D. João I. D. João I dá-
lhe várias benesses, e ele episodica-
mente parece querer passar-se para
o lado de português. Mas no final
acaba fiel ao lado castelhano.
Homens como ele começam por ser
traidores e que depois acabam por
ser heróis Temos por exemplo o caso
do Tiradentes. É um dos grandes

heróis brasileiros, é um dos patronos
do exército brasileiro e foi julgado
como traidor e executado no Brasil
por sublevação contra a coroa
portuguesa. Esse é o caso mais típi-
co de um traidor que passou a herói.
Há muitos, quer em Portugal quer
fora de Portugal.
Eu começo o livro uma pequena
frase de um diplomata francês:
“Traição é uma questão de datas”.
O homem tinha razão.
JS: Eram da classe dominante ou
da plebe?
SLC: Há de tudo, muitos eram da
classe dominante e estavam ligados
ao poder. Estamos a falar de rainhas,
estamos a falar de irmãos do rei,
estamos a falar de duques, mar-
queses, da Inquisição, de bispos…
Mas também temos a plebe, gente
comum, motoristas, notários,
pessoas do povo. Alguns agiram
por conta própria, como o motorista
de 1917. Otros foram homens de mão
de interesses maiores que eles.

JS: Outro dos livros também re-
centemente lançado foi o “Dicio-
nário dos Insultos”. Qual a sua
base de pesquisa?
SLC: O “Dicionário dos Insultos”
foi um livro que partiu de um livro

anterior que eu também já publicara
um par de anos antes, chamado
“Nas Bocas do Mundo” , “Nas Bo-
cas do Mundo” eu recolhia cerca
de 600 expressões comuns que nós
dizemos todos os dias, como por
exemplo: “Tens que por as barbas
de molho” ou “Andas com a careca
à mostra”, “Foi apanhado com as
calças na mão”. Eu conto a história
de cerca de 600 expressões com as
respetivas explicações. Depois
reparei que muitas dessas expres-
sões eram insultos, e que esses
insultos também tem uma origem
histórica. Um “estafermo”, por
exemplo, é um boneco dos torneios
de cavalaria medievais italianos…
E então lembrei-me de recolher
insultos portugueses e tentar
perceber qual era a sua origem, qual
a sua história… Recolhi cerca de
500 insultos e conto a história de
cada um deles: como é que apa-
receu? Quando é que apareceu?
Qual é a origem? Todos têm uma
origem histórica… e isso é o “Dicio-
nário dos Insultos”.
A base de trabalho foi muito variada:
dicionários etimológicos e livros
técnicos, dicionários de latim e
dicionários de termos arcaicos de
línguas românicas. E depois jornais
antigos, por exemplo os jornais do
Rafael Bordalo Pinheiro… Os jornais

do Rafael
Bordalo Pi-
nheiro têm
i m e n s a s
expressões
antigas e
pelas cari-
c a t u r a s
percebes a
origem de
a l g u m a s

expressões e insultos. Esta foi a base
de trabalho para o “Dicionário dos
insultos”.

JS: A que classe social se dirigem
os insultos?
SLC: A todas. “Sacana” e “indi-
víduos que emprenham pelos
ouvidos” há em todas as regiões do
país e em todos os grupos sociais.
JN: Conhece algum insulto com
origem em Sintra? Talvez “saloio”...?
SC: Saloio não é necessariamente
de Sintra, se bem que “saloio” seja
um insulto que muitas vezes se
associa aqui á região sintrense e à
zona rural Sintrense. Se bem que
saloio pode ser insulto ou não...

JS: Que insulto deseja chamar aos
Sintrenses?
SLC: Eu gosto de “saloio” porque
não é necessariamente um insulto.
Eu tenho pessoas da minha família
que nasceram em Queluz e tem muito
orgulho de se proclamarem “sa-
loias”.
Saloio pode ter uma conotação
negativa, mas acho que o termo tem
uma ligação à ruralidade que não me
é desagradável.

JS: Há quanto tempo escreve? E

qual foi a sensação de ter ganho
vários prémios de literatura e de
ser traduzido em outras línguas?
SLC: Tenho mais de 40 títulos,
comecei por volta de 1986. Já vão
30 anos.
Fui traduzido em 4 línguas e os
prémios de literatura também não
foram assim tantos. Mas é agra-
dável recebê-los, sobretudo quando
nós esta-
mos em
princípio
de carreira
e precisa-
mos de um
certo mimo.
Claro que é
agradável;
não nos
podemos é deixar emocionar
demasiado por isso.
Em relação às traduções… é muito
agradável também. Estou traduzido
em 3 países (França, Espanha e Itália)
e em 4 línguas (Francês, Italiano,
Galego e Castelhano). É agradável,
de facto, bom faz bem ao ego, é bom
estarmos a folhear um livro e ver
aquilo que nós escrevemos numa
outra língua. A coisa tem outro
sabor.

JS: Gostou particular-mente de
algum livro? O que mais gostou de
escrever?
SLC: Isso é uma pergunta muito
difícil. Já escrevi 40 livros e gosto
de todos. Mentiria se dissesse que
são todos iguais para mim. Não são.
Há livros que me deram um grande
prazer a escrever. Há livros que eu
gosto muito de folhear e há outros
que nem tanto… Digamos que há
livros com que mais me identifico.
Curiosamente não quer dizer que os
considero necessariamente como os
melhores.
Há um Romance que “O Retábulo
de Genebra” que foi publicado em
2008 e que é um livro que me deu
imenso prazer em escrever e dá-me
muito prazer em folheá-lo e em abrir
ao calhas e ler algumas linhas. O
livro é sobre um quadro misterioso
do século XVI.

JS: Qual o seu escritor/ra favorito
antigo e contemporâneo?

SLC: É muito difícil dizer. Tenho
fases. Há autores que gosto e que
permanecem… Vou dizer dois ou
três nomes. Por exemplo Fernão
Lopes. Acho que é um dos fun-
dadores da Língua Portuguesa e da
narrativa portuguesa. Estran-
geiros… tenho tantos… há um
escritor de livros policiais (se bem
que eu acho que os livros são mais

que policiais) com romances são
formidáveis: George Simenon.
Gosto também muito de um escritor
inglês chamado John Le Carré.
Supostamente é conhecido por
escrever livros de espionagem que
na minha opinião são mais que
livros de espionagem. Gosto de mais
escritores portugueses e estran-
geiros, mas estes são os que vêm a

memória.

JS: Que investigação já fez sobre
Sintra e como vê as raízes àrabes
em Sintra?
SLC: Para já tenho uma tese de
mestrado sobre Sintra medieval.
Depois tenho um primeiro romance
que é sobre Sintra em 1348 e que
decorreu também de muita investi-
gação que fiz para minha tese de
mestrado. Tenho ainda um livro que
é um roteiro histórico de Sintra,
escrito aliás em parceria com outro
investigador Sintrense.

JS: Conhece a capela de Janas?
Alguns historiadores, nomeada-
mente António Borges Coelho,
considera-a uma adaptação de uma
mesquita árabe. Está de acordo com
esta perspetiva?
SLC: Antonio Borges Coelho foi
meu professor no meu 3.ºano de
faculdade. Encontrei-me com ele em
2008 ou em 2009,  tinha acabado de
sair o meu livro do “Retábulo de
Genebra”. Sim conheço a capela de
Janas, mas não tenho conhecimento
suficiente para dizer que a capela
de Janas (até pela sua forma
particular) seja ou não a adaptação
de uma antiga mesquita árabe. É
possível.

JS: Que investigação já fez sobre
Sintra, atualmente deixou de
investigar esta área?
SLC: Não. Os meus romances, como

têm um
fundo his-
tórico, pre-
s s u p õ e m
muita in-
vestigação.
Metade de
um roman-
ce meu é
i n v e s t i -

gação… e depois a outra metade é a
escrita.
JS: O que mais gosta de Sintra?
SLC: Gosto muito de Sintra. Moro
aqui, sou um lisboeta que vive em
Sintra há 30 e muitos anos. Eu gosto
do Património de Sintra, gosto muito
da luz de Sintra mesmo quando é
cinzenta, gosto da vegetação de
Sintra mesmo quando está cheia de

humidade.

JS: E o que faria para preservar e
mudar Sintra?
SLC: Seria preservar melhor Sintra.
Como poucas terras na Europa e no
Mundo temos um património que
vai da pré-história até aos nossos
dias. É um património imenso, difícil
de preservar por particulares e difícil
de preservar pelas autoridades
concelhias. Mas se eu tivesse uma
varinha mágica apostaria muito na
preservação urbana da vila e do
património de Sintra. Custa muito
mais reconstruir do que preservar.

JS: Se pudesse pegar num dos seus
livros e torna-lo num filme qual
seria? E quais atores escolheria?
SLC: Já houve curiosamente uma
tentativa (que não resultou) de
passar para filme o “Anno Domini
1348”. Teria sido um filme inte-
ressante… Mas temos outros, como
o “Retábulo de Genebra”. A “A
ultima Noite em Lisboa” poderia dar
um filme, já que é passado em
Lisboa durante a 2.ª Guerra
Mundial, no meio de espiões e
agentes nazis. Depois temos o “O
Destino do Capitão Blanc”  que
também poderia dar um filme, sendo
passado nas trincheiras da Flandres
na 1.ª Guerra Mundial. Vários
poderiam dar um filme…
Deixa-me brincar um pouco sobre
os atores… Se fosse possível
poderia ser o Robert De Niro, ou o
Al Pacino ou o George Clooney.
Acho que o George Clooney daria
um bom Capitão Blanc… Não…
tinha que ser mais novo. Portu-
gueses… seria o Rui de Carvalho
(deixa-me continuar a sonhar). Ele
faria uma personagem mais velha e
com mais experiencia. Aliás temos
belíssimos atores em Portugal. Mas
isso deixaria ao critério do realizador.
Ele saberia escolher, claro.

JS: Que livro sugere para os jovens
de hoje?
SLC: Que leiam. Não tem que ser
necessariamente um livro, pode ser
um bom jornal uma boa revista. Vão
a uma biblioteca e peguem num
tema que lhes interesse… O que
quisessem; o que importa é que
leiam.

JS: Que incentivos a leitura lhes
deixa?
SLC: Ler dá trabalho, ler faz-nos
pensar, mas no fim é tudo uma
questão de custo e de benefício.

JS: Tem alguma palavra para os
jovens escritores?
SLC: Continuem. No principio é
sempre mais difícil. Levam-se muitas
negas, muitas recusas. Mas temos
sempre de continuar.

* Estagiária (ex-aluna
do entrevistado da disciplina

de Hitória de Arte)

“o célebre Miguel Vasconcelos que era o
governador do Rei Felipe III em Portugal.
Durante a união dinástica com Espanha ele
devia ser o tipo mais odiado de Portugal”

“Viriato que, de acordo com as narrativas
romanas, foi morto por traidores. Segundo
uma famosa lenda, Roma subornou
adjuntos de Viriato para o matar”

“mas se eu tivesse uma varinha mágica
apostaria muito na preservação urbana da
vila e do património de Sintra. Custa muito
mais reconstruir do que preservar”
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Colectiva número 500 051 062, representada
para o efeito pela EXM.ª SENHORA DIRETORA MUNICIPAL DE AMBIENTE, PLANEAMENTO E GESTÃO DO
TERRITÓRIO, ANA QUEIROZ DO VALE no uso da competência delegada pelo Despacho N.º 20-P/2014.

AVISO N.º 03/2015

Nos termos do artigo 77.º e dos n.ºs 1 e 4 do artigo 78.º do Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e
republicado pelo Decreto-Lei 136/2014 de 9 de Setembro, torna-se público que a Câmara Municipal de Sintra emitiu o
ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO N.º 03/2015, a favor de:
ANTÓNIO BARQUINHA MATIAS, titular do cartão de contribuinte número 128 975 881 e do Bilhete de Identidade n.º
4561048, emitido pela Direcção Geral dos Registos e do Notariado de Lisboa em 09/12/1985, casado no regime de comunhão
geral com Maria Emília Correia Matias, titular do cartão de contribuinte número 183 091 620 e do Bilhete de Identidade
n.º 977137, emitido pela Direcção Geral dos Registos e do Notariado de Lisboa em 10/10/2000, residentes na Praceta Doutor
Piteira Santos n.º 2, Moinhos da Funcheira, Município da Amadora.
É licenciado o loteamento que vai incidir sobre a totalidade do prédio com a área de 5 230,00 metros quadrados situado na
Rua Infante Sagres, Serra de Casal de Cambra da União de Freguesias de Queluz e Belas.
Inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 42 Secção C (parte) e descrito na Conservatória do Registo Predial de Queluz,
sob a ficha número 2532/Belas.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – O presente terreno insere-se na classe de “Espaços urbanos” e inserido no perímetro da A.U.G.I
N.º 55.
Carta de condicionantes – da leitura das cartas de condicionantes do PDM verificam-se as seguintes servidões a cumprir:
Servidão aeronáutica do Aeroporto da Portela:
Mereceu parecer favorável, em 24 de Janeiro de 2012.
Áreas Urbanas de Génese Ilegal – O prédio objeto da pretensão, encontra-se inserido na envolvente da área delimitada
através do Edital n.º 99/93 como A.U.G.I. e denominada no conjunto perímetros definidos na zona de “Serra de Casal de
Cambra”.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento e a emissão de alvará configurados no LT/6/1998 foram aprovados:
Aprovado nos termos dos despachos do Excelentíssimo Senhor Presidente datados de: 23 de Fevereiro de 2000, 20 de
Outubro de 2014 e 27 de Julho de 2015.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as seguintes características:
O loteamento incide sobre a área de 5 230,00 metros quadrados, com 1 280,00 metros quadrados de área máxima de implantação,
2 560,00 metros quadrados de área bruta de construção.
É autorizada a constituição de onze lotes de terreno, os quais se destinam à construção de (11) moradias (1 moradia isolada,
2 moradias geminadas e 8 moradias em banda) com  um número máximo de 2 pisos acima da cota de soleira.
Cedências para o domínio público – São integradas no domínio público as parcelas de terreno:
1 527,00 m2 destinada a arruamentos e passeios.
233,00 m2 destinada a espaços verdes.
5,00 m2 destinada contentores de lixo.
2,00 m2 destinada a cabine de bilhas de gás.
Totalizando a área de 1 767,00m2.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal são doados ou cedidos livres de ónus ou encargos
e inteiramente devolutos de pessoas e bens.

DIRECÇÃO MUNICIPAL DE AMBIENTE, PLANEAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO.

PAÇOS DO CONCELHO DE SINTRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2015.

A DIRECTORA MUNICIPAL,
(a) Ana Queiroz do Vale

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-1-2016

CERTIFICO para efeitos de publicação que, por escritura de justificação, lavrada hoje a
fl. 58 do livro 85-D, deste Cartório, a cargo da notária lic.ª Maria Idalina Fernandes Pereira
Amador, sito na Praça do Almada, n.º 35, rés do chão, Póvoa de Varzim, VÍTOR MANUEL
NOGUEIRA REIS, solteiro e maior, natural da freguesia e concelho da Póvoa de Varzim,
residente na Rua Cruz de Pedra, n.º 205, 3.º dt.º, em Braga, contribuinte 225 786 508,
afirmou-se dono e legítimo possuidor do VEÍCULO AUTOMÓVEL ligeiro de passageiros
a gasolina, de marca FORD, modelo ESCORT S 2 Portas, com a matrícula ES-64-99), no
valor atribuído de cem euros, registado na Conservatória do Registo Automóvel de
Lisboa, pela apresentação 178, de 11/11/1985, a favor de ARMANDO NUNES RAMOS,
residente na Rua Leal da Câmara, 1 Algueirão 2725 em Mem Martins, concelho de Sintra;
Afirmou que comprou verbalmente, em dia e mês que não pode precisar do ano de 2001,
aquele veículo, ao mencionado ARMANDO NUNES RAMOS;
Invocou a usucapião, como causa de aquisição do bem.
Está conforme o original. Póvoa de Varzim, 17 de Dezembro de 2015.

A notária,
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A Assembleia da União de Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem aprova moção para que nestas
Freguesias se evite o uso de herbicidas e, em particular, se
recuse a utilização do glifosato realizada em 21 de Dezembro.
É de salientar que a C.M.S. anteriormente (em junho) já
tinha aderido a esta campanha mas, em outubro último,
aprovou, por maioria, a redução da utilização de herbicidas
na remoção de vegetação espontânea, não honrando assim
o anterior compromisso de abandonar o uso de herbicidas
e usar alternativas não químicas para o controlo de plantas
infestantes nos espaços públicos da responsabilidade do
município. No seu sítio da internete a QUERCUS refere que
“dada a sensibilidade manifestada em relação a este
assunto, a Quercus espera que rapidamente o município
de Sintra possa reunir as condições para abdicar dos
herbicidas”.
Na referida assembleia, entre o público presente, estiveram
vários membros do grupo “Sintra Sem Herbicidas”. Este
grupo vai organizar uma palestra sobre “Agrotóxicos e as
abelhas” no dia 16 de Janeiro pelas 14.30 na Quinta da
Ribafria.
Na mesma Assenbleia Geral foi lembrado os 40.º aniversário
dos elitos locais e sugerido que houvesse oportunidade
de celebar as datas da criação das freguesias da Terrugem
e S. João das Lampas, respectivamente em 11 de junho de
1527 e 9 de setembro de 1539.

Fonte: Henrique Martins

A União de Freguesias
de São João
das Lampas e Terrugem
defende irradiação
do uso de herbicidas

As abelhas ameaçadas por pesticidas
“Bayer, Syngenta e Monsanto
tentam comprar credibilidade me-
diante o cultivo de alianças e asso-
ciações estratégicas com agricul-
tores, apicultores e organizações
agrícolas com a esperança de se
representarem como “amigos das
abelhas”.
O TTIP* vai favorecer o desen-
volvimento destas empresas na
Europa.
"Dois neonicotinoides ampla-
mente usados na fabricação de
pesticidas parecem prejudicar
seriamente as colónias de abelhas,
segundo um estudo da Escola de Saúde Pública de Harvard.
Em Abril de 2015, a revista Science publicou dois estudos
adicionais que corroboram as descobertas de Harvard sobre
neonicotinoides utilizados no tratamento de sementes para
mais de 140 cultivos. Estes pesticidas sistémicos fabricados
pela Bayer, Syngenta e Monsanto são absorvidos pelas raízes
e folhas e distribuídos através de toda a planta, incluindo seu
pólen e néctar.

A reportagem é publicada por Mapocho Press, 01-11-2015. A
tradução é de André Langer.
Para os polinizadores, a exposição de baixo nível pode levar a
efeitos subletais, como alteração de aprendizagem, deficiência
na busca de alimentos e imunosupressão; a exposição a níveis
superiores pode ser letal.
Em resposta à evidência científica deste tipo, as três principais
empresas produtoras de pesticidas – Bayer, Syngenta e
Monsanto – participam de campanhas massivas de relações
públicas, efectuadas a um custo que ultrapassa os 100 milhões

de dólares e empregando táticas
similares àquelas utilizadas durante
décadas pelas grandes fumageiras
para negar os efeitos perniciosos na
saúde pública.
Como informara Michele Simon em
um estudo da Friends of the Earth
(Amigos da Terra), estas tácticas
incluem a criação de distracções para
culpar qualquer coisa, menos os
inseticidas, pelos colapsos docu-
mentados nas populações de abe-
lhas, incluindo, por exemplo, acu-
sações contra os agricultores por
suposto mau uso dos pesticidas. Es-

tas empresas também atacam os cientistas e jornalistas para
desacreditar suas conclusões.
Ao mesmo tempo, Bayer, Syngenta e Monsanto tentam comprar
credibilidade mediante o cultivo de alianças e associações
estratégicas com agricultores, apicultores e organizações
agrícolas com a esperança de se representarem como “amigos
das abelhas”. Assim, por exemplo, a Monsanto  anunciou a
formação de um Conselho Assessor da Abelha Melífera, uma
aliança  estratégica de executivos da Monsanto e outros. A
Associação Britânica de Apicultores recebeu um importante
financiamento da Bayer, Syngenta e outras empresas de
insecticidas. Em troca, os insecticidas foram aprovados como
“amistosos com as abelhas (...)”.

* (Fabricantes de pesticidas gastam milhões para ocultar desaparecimento de abelhas) foi
publicado no Não ao Tratado Transatlântico - Não ao TTIP
*O Transatlantic Trade and Investment Partnership (TTIP) é o acordo comercial que está
a ser negociado entre a União Europeia e os Estados Unidos.

Fonte: rio das maçãs

Palestra sobre os agrotóxicos
e os polinizadores, dia 16 de Janeiro, Sintra
Vai realizar-se  uma palestra sobre *Os
efeitos dos agrotóxicos nos polinizadores
no dia 16 de Janeiro, sábado, pelas 14.30
na Quinta da RibaFria - Sintra . A palestra
será ministrada por  André Halak,
doutorado em apicultura (Brasil), e pelo
Mestre Apicultor Harald Hafner, um
representante da Câmara de Sintra,
Margarida Bettencourt da Sintra Sem
Herbicidas e  Alexandra Azevedo da
Quercus, seguido de debate.

foto: pedro macieira

foto: pedro macieira



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 15 DE JANEIRO DE 2016

DESPORTO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 1 artigo 59.º dos Estatutos do
Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União
Sintrense, a reunir-se em sessão ordinária no próximo dia
22 de Janeiro de 2016, pelas 20h00, no Salão Nobre do
Parque Desportivo, sito na Portela de Sintra, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação e deliberação de proposta para
constituição de SAD.

2. Outros assuntos de interesse para o Clube.

Em conformidade com o artigo 62.º § único, a Assembleia Geral
funcionará em primeira convocação com a presença da maioria
de sócios e, não havendo, funcionará uma hora depois em
segunda convocação, com qualquer número de sócios.

Sintra, 08 de Janeiro de 2016.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jorge Leitão

PUB. JORNAL DE SINTRA, 15-1-2016

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953

secretaria@susintrense.com
www.susintrense.pt

Numa organização da Junta
de Freguesia de Rio de Mou-
ro, realizou-se nos dias 2 e 3,
no pavilhão desportivo da
Escola Secundária Leal da
Câmara, um torneiro de Futsal,
destinado às classes de Ben-
jamins, e Infantis. A compe-
tição teve a presença das
equipas, Sporting Clube de
Portugal, Atlético Clube do
Cacém, Academia Johnson
Leões de Porto Salvo, e as an-
fitriãs, Varge Mondar e

Rio de Mouro promove torneio de Futsal – Benjamins e Infantis

Uma centena de jogadores na Escola Leal da Câmara
Núcleo de Sintra, movimen-
tando perto de uma centena
de jogadores.
Segundo a organização, “o
torneio teve características
particulares. A competição foi
feita por grupos, A contra B,
ao invés do modelo tradicio-
nal de todos contra todos.
Todos os clubes de cada gru-
po contribuíram para a pon-
tuação do seu grupo, e joga-
ram solidariamente uns com
os outros no seio de cada

grupo, aspecto que se reves-
te de particular relevância
quando pretendemos trans-
mitir valores humanos aos
nossos jovens”. Na entrega
dos prémios estiveram o
presidente da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro, Bru-
no Parreira, o vogal do Des-
porto, Luís Morais, a vogal
das Colectividades, Silvan-
dira Costa, e os deputados
municipais, Inês Antunes e
Mário Condessa.

Classificação de Grupos:
Grupo A (Sporting, Núcleo de
Sintra e Atlético do Cacém) -
15 pontos; Grupo B (Varge
Mondar, Porto Salvo e Aca-
demia Johnson) - 12 pontos
Troféu Melhor Marcador:
Pedro Santos, Sporting, 8
golos; Troféu Defesa Menos
Batida: Sporting Clube de
Portugal; Troféu Fair Play:
Atlético do Cacém.

Esta de regresso amanhã,
sábado (dia 23), o Campeo-
nato Nacional de Futsal da II
Divisão, com as atenções vi-
radas para o pavilhão des-
portivo de Bolembre, para o
confronto (18h00), entre o
Grupo União MTBA, e
AMSAC, as duas equipas

Futsal – II Divisão nacional – Série E
MTBA vs AMSAC pela liderança

que dividem a liderança da
Série E, ambas com 29 pontos,
e a separá-las apenas um
golo, no coeficiente entre os
marcados e sofridos.
Na perseguição aos lugares
de topo está também o Spor-
ting Clube de Vila Verde que
uma hora antes (17h00) rece-

be a AM Portela. Os leões
ocupam o 3.º lugar com me-
nos dois pontos (27), e o seu
adversário, o 4.º, com 26.
Será portanto uma jornada ao
rubro, quanto aos mais fortes
candidatos ao “play-off” de
promoção. Já no inverso,
defrontam-se os dois últimos

da tabela classificativa, com
os insulares do Cruzado
Canicense a jogarem em Pon-
te de Sor frente ao Eléctri-
co.

VS

a ronda do pas-
sado fim-de-se-
mana, receberam
a ACR Santa Cita,
e perderam por 0-

O conjunto sintrense bem tentou um resultado positivo, mas foi traída nos
minutos finais pelo atrevimento ofensivo

Campeonato Regional Sub-17 2015/16 – 2ª Fase Série F

Hockey Club de Sintra recebe o Sporting
Ventura Saraiva

Com quatro jogos realizados, e outras tantas derrotas, está cada vez mais
difícil para os sub 17 (Juvenis) do Hockey Club de Sintra deixarem o
incómodo lugar de lanterna-vermelha da Série F-2.ª Fase, do Regional da
Associação de Patinagem de Lisboa (APL).

3. Amanhã, sábado, dia 16,
voltam a jogar em Monte
Santos, e recebem pelas
17h30, o Sporting Clube de
Portugal. A equipa leonina
está também longe do fulgor
de outras épocas e conta ape-
nas com uma vitória, preci-
samente contra a formação
sintrense, orientada por José
Carlos Bernardo. O reencon-

tro das duas equipas, agora
na 2.ª Volta, pode ser o mo-
mento da viragem na prova
para o Sintra que no jogo fren-
te à Santa Cita só claudicou
nos minutos finais, quando
procurava o empate, já que
perdia pela diferença mínima.

Benfica e Santa Cita
lideram a classificação

Cem por cento vitorioso (4
jogos/4 vitórias), o conjunto

encarnado assume a maior
dose de favoritismo para a
vitória final. Lidera a clas-
sificação em igualdade
pontual com a equipa da
região de Tomar (12 pontos),
mas os nabantinos têm mais
um jogo, e a desvantagem da
derrota com o clube da Luz.
As duas equipas encontram-
se este sábado, dia 16, às
21h00 no pavilhão da Luz e
pode já decidir o primeiro
lugar da série.

N
foto: ventura saraiva

No reatamento do nacional
da 2.ª Divisão de hóquei em
patins, o Hockey Club de
Sintra, já sob o comando de
Luís Moreira, deslocou-se

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul
Sintra ganha no Estoril (1-7) e Nafarros empata (5-5) em Lisboa

no dia 9, ao recinto da
Juventude Salesiana ga-
nhar  por  1-7 ,  subindo
assim ao 2.º lugar da clas-
sificação, com 28 pontos,

a cinco do líder, SC Tomar.
Em Lisboa, a UDC Nafarros
empatou (5-5) com o Campo
de Ourique, insuficiente
para  deixar  o  lugar  de

lanterna-vermelha, com
apenas 4 pontos.
A prova volta a sofrer uma
interrupção, desta vez com a
Taça de Portugal (Sintra,

isento, e Nafarros, no En-
troncamento), regressando
no dia 23. Nessa ronda (14.ª),
o Sintra recebe, o GD
Sesimbra, e Nafarros, volta a

jogar fora, em casa do HCP
Grândola.

VS
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campo Conde Su-
cena, em São Pedro
de Sintra registou
no domingo, dia
10, uma excelente

partida entre o Real
e o lanterna ver-
melha, ficou mar-
cada pela forte
ventania e chuva

Pressão atacante do Sintrense na procura da igualdade.
Marco Pinto e a defensiva seguraram a vantagem

1.º Dezembro vence Sintrense (2-1), e sobe na classificação do Campeonato de Portugal

Dérbi concelhio baralha contas de apuramento
Ventura Saraiva

A 16.ª Jornada do Campeonato de Portugal voltou a trazer alterações no
topo da tabela classificativa- Série G, com o 1.º Dezembro a vencer o
Sintrense por 2-1, e a subir ao primeiro lugar, beneficiando da derrota do
Atlético da Malveira, no campo do Loures.

foto: ventura saraiva

O
moldura humana, mesmo em
dia de forte intempérie, com a
chuva e o vento a castigar
todos os intervenientes no
espectáculo.
O Sintrense, na condição de
líder da Série G, apresentou-
se com naturais ambições, e
ganhou ainda mais lastro na
qualidade do seu futebol, ao
inaugurar o marcador no iní-
cio do segundo tempo (53’),
por intermédio de Ricardo.
Uma vantagem no marcador
que duraria apenas cinco

minutos, já que Luisinho con-
seguiu empatar a partida,
apesar da maior posse de bola
do conjunto de Luís Loureiro.
O volte-face (1-2), acabaria
por acontecer logo depois
(63’), num lance concluído
pelo senegalês Oumar Diatta,
uma desvantagem que obri-
gou o técnico do Sintrense a
promover algumas alterações
no onze inicial. A equipa ga-
nhou ascendente, obrigando
o 1.º Dezembro a baixar
bastante as suas linhas de-
fensivas, e colocando a baliza
de Marco Pinto sob grande
pressão. Do lado do conjunto
de São Pedro, Pedro Silva fez
tudo até final para segurar os

três pontos, ganhando o tem-
po que pôde com as substi-
tuições nos minutos finais.

Seis clubes para os dois
lugares disponíveis
para a fase seguinte
Feitas as contas da jornada,
e apenas com duas, para con-
cluir a 1.ª Fase, há seis clubes
para os dois lugares em aber-
to para a fase seguinte da pro-
va. E se no próximo domingo
(dia 17), tudo parece facilitado
para o 1.º Dezembro (recebe
o Sacavenense), já que no
campo da Portela, há novo
dérbi, desta feita entre o Sin-
trense, e Real. Só que na ron-

da final, os seis clubes jogam
entre si, com o Real a receber
o 1.º Dezembro. Vai ser até ao
último minuto!
Resultados completos da 16.ª
Jornada:  1.º Dezembro - Sin-
trense, 2-1; Real Sport Clube-
Eléctrico (Ponte de Sor),1-0;

Campeonato de Portugal Prio – Série G – 1.ª Fase – 16.ª Jornada; Real SC, 1-Eléctrico FC, 0

Vento e chuva prejudicam o espectáculo
António José

Golo solitário de Morgado valeu a vitória do Real sobre a equipa de Ponte de Sor
foto: josé antónio

A duas jornadas do fim da 1ª fase, está tudo em aberto pelos lugares que dão acesso aos lugares de apuramento para a segunda fase. Seis equipas
lutam por esse objectivo, e, as três formações sintrenses, estão inseridas nesse lote.

que se abateu na zona de
Sintra, Apesar do terreno
pesado, ambos os conjuntos,
lutaram pelos três pontos.
Quando, Gilson, chutava a
bola para a frente, o vento,
fazia que o esférico voltasse
para trás, mesmo assim os
atacantes da casa não con-
seguiram colocar o marcador
em funcionamento. Depois de
uma primeira parte sem golos,
os visitantes a jogar com o
vento favorável criaram duas

A

Campeonato da 1.ª Divisão de Honra da AFL – 13.ª Jornada
Pero Pinheiro aumenta vantagem

Não feliz para o Sporting Clube de Lourel, a 13.ª
Jornada do “Pró-nacional” da AFL realizada no
passado domingo, dia 10. Em casa do líder
(Vilafranquense), os leões foram goleados por 6-
0, baixando para o 12.º lugar (-1 jogo), com os 15
pontos já conquistados.
No sentido inverso esteve o Atlético do Cacém
que ganhou em casa por 1-0, ao Linda-a-Velha
SC, um tento apontado por Zeca, aos 9 minutos
de jogo. Com esta vitória, o Cacém encurtou a
distância para o 2.º lugar, pertença do Santa Iria

Campeonato Pró-nacional da AFL – 13.ª Jornada
Lourel goleado e Cacém encurta distância

Loures - Atl. Malveira, 1-0;
Torreense - Coruchense, 3-0;
Casa Pia - Sacavenense, 2 0.
Classificação: 1º. Casa Pia,29
pontos,2.º, 1º Dezembro, 29,
3.º, Real SC, 29; 4º, Atlético
da Malveira, 28; 5º, Sintrense,
27; 6º, Loures, 26; 7º Torreen-

se, 20, 8º, Coruchense, 9.º, Sa-
cavenense, 12 10º, Eléctrico,
7.
17.ª Jornada (17-01): Sin-
trense - Real SC; 1º Dezembro
- Sacavenense; Eléctrico -
Loures; Atl. Malveira – Torre-
ense, e Coruchense-Casa Pia.

soberbas ocasiões de marcar,
valeu Patrick, executar duas
defesas apertadas. Porém,
aos 57´ Morgado, apontou
um livre frontal, a bola embate
na defesa alentejana e trai o
guardião Gilson.
Ao cair do pano, os donos
da casa, ainda tiveram duas
oportunidades para dilatar a
vantagem, Neste fim-de-
semana, todas as atenções
estão viradas para a Portela
de Sintra, com o Sintrense a
receber o Real.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Massamá/Monte

Abraão - Sintra.
Real Sport Clube: Patrick;
Hugo Meira, José Pedro,
Rúben e Paulinho; Morgado,
Érico, Runa e Álvaro Jaló
(Tomás Costa, 87´); Angola
(João Oliveira, 72´) e Cristo
(Júnior, 58´). Treinador: Jorge
Prazeres.
Eléctrico FC: Gilson; Pedras,
Pedro Paiva, Rui Costa e
Jacinto; Billy, Marco Grilo,
Miguel Oliveira (Gonçalo
Santos, 65´) e Pedro Batista;
Vilas Boas e João Gomes.
Treinador: Marco Tábuas.
Ao intervalo: 0-0. Marcador:
Morgado (57´).

Ao derrotar por 3-1, o CR Águias da
Musgueira (2.º classificado), em jogo da
ronda número 13, realizado no domingo,
dia 10, o Clube Atlético de Pero Pinheiro
aumentou para 7 pontos a vantagem sobre
o CD Vila Franca do Rosário, que subiu
na tabela. Diogo Ferreira marcou antes
do intervalo, com Lacerda, e Lamas, de
penálti a fixarem o resultado final.
Esta foi uma jornada positiva para os
emblemas concelhios, com o Sintra

Football a ganhar no campo do Futebol
Benfica (1-2), e “Os Montelavarenses” em
Cascais, frente ao Dramático (2-3).
Na próxima jornada (dia 17), “Os Mon-
telavarenses” recebe o Ponterrolense, e
o Sintra Footbal, Santo António de
Lisboa. Já o Pero Pinheiro desloca-se ao
reduto do CD Vila Franca do Rosário, em
mais um teste aos comandados de Luís
Silva.

VS

que perdeu (2-1) na deslocação ao terreno do
Ericeirense. O Vilafranquense SAD, soma e segue,
e soma já 32 pontos. Santa Iria (25), Cacém, e
Lourinhanense (22), e Alverca 21, são os mais
perseguidores mais bem cotados.
Na jornada do próximo domingo, dia 17, o SC
Lourel recebe a AD Carregado, e o Cacém desloca-
se ao campo de Os Bucelenses. Já o Vila-
franquense joga no terreno do Santa Iria.

VS
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Plantel do Sporting Clube Vila Verde – Juniores, época de 2015-16

Futsal – Apuramento do Campeão de Juniores A da AFL

Vila Verde atrasa-se na luta pelo ceptro distrital

Fábio Pereira na transicção ofensiva, com forte oposição adversária. Umas
exibição coroada com um golo

fotos: ventura saraiva

Ventura Saraiva

rimeiro classificado na
1.ª Fase do campeo-
nato, o C.R.C Quinta
dos Lombos partiu
com a maior dose de

Com naturais ambições de chegar à conquista do título da AFL na categoria
de Juniores A (sub 19) da Divisão de Honra da AFL em Futsal, o Sporting
Clube Vila Verde começou da melhor maneira com uma vitória fora de
casa. Todavia, nas duas jornadas que se seguiram não conseguiu levar a
melhor os seus adversários, atrasando-se nessa luta pelo ceptro de
campeão. Na jornada realizada no domingo, dia 10, perdeu em casa com
o CF Sassoeiros por 2-6…

favoritismo para a conquista
do título de campeão. Porém,
no confronto entre o vizinho
Sassoeiros, e logo à segunda
jornada, viu-se derrotado em
casa pelo rival por (2-8), que
rectificou da melhor maneira,
o desaire inaugural no reduto
da AM Portela, outra das
equipas que aspiram ao mo-
mento final de consagração.
No trio dos possíveis “outsi-
ders” está o Sporting Clube
de Vila Verde que no entanto
não conseguiu travar o em-
blema do concelho de Cascais
e cuja recepção aconteceu na
jornada, número três, e reali-

zada no passado domingo, dia
10.
O conjunto dos leões, orien-
tada por Nélson Monteiro até
começou bem, inaugurando o
marcador por intermédio de
Emanuel, aproveitando uma
certa apatia do Sassoeiros. E
quando tudo parecia encami-
nhado para um resultado po-
sitivo, eis que os visitantes
viraram o resultado a seu fa-
vor (1-2) em curto espaço de
tempo. A reacção do Vila Ver-
de foi intensa e Fábio Pereira
teve o melhor momento do jo-
go quando numa jogada
individual de grande classe,
viu o poste da baliza negar o
golo. Também Filipe Santos
esteve em evidência ao ver a
barra da baliza “defender” um
remate com selo de golo,

situações de muita sorte para
o emblema visitante.
No segundo tempo, o Clube
de Futebol Sassoeiros, con-
seguiu mais ser mais uniforme
a defender e a atacar cons-
truindo um resultado dilatado,
valendo o golo de Fábio Pe-
reira para amenizar a goleada.
Jogaram inicialmente: Papei-
ras; Emanuel, Miguel, Ruben
Freiras, e Filipe Santos. No
banco: Gonçalo Cunha (gr),
Coutinho, Jorge Neves, Bru-
no Piçarra, Gonçalo Louren-
ço, Fábio Pereira, e Fábio
Fonseca.
Já com esta edição nas rota-
tivas (dia 13), o emblema de
Vila Verde defrontava o CRC
Quinta dos Lombos (20h30),
num jogo de importância ele-
vada para os dois clubes. A

jornada conta ainda com os
jogos, Portela-CAD, e Sas-
soeiros-Académico de Ciên-
cias.
No próximo sábado, dia 16,

P

Plantel, equipa técnica e dirigentes-2015/16
Presidente: António Tojeira Mateus; Directores: Filipe Oliveira, e Paulo Figueiredo;
Treinador: Nélson Monteiro; Adjunto; António Braz; Delegado; Jorge Neves.
Jogadores: Gonçalo Cunha; Coutinho, Jorge Neves, Jorge Tinta, Adélio, Bruno Piçarra,
Ruben Freiras, Gonçalo Lourenço, Patraquim, Fábio Pereira, Nando, Papeiras, Emanuel,
Fábio Fonseca, Fragata, Marco Almeida, Filipe Santos, e Miguel.

joga-se o Quinta dos Lom-
bos-CAD, e no domingo, dia
16, o Sassoeiros-CAD, e Por-
tela-Vila Verde.
No dia 24, a equipa de Nélson

Monteiro volta então a jogar
em casa (15h30) e recebe o
CAD-Clube Académico de
Desportos.
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de apoiantes
como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

CULTURA

Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa -  Sintra. Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS

Importância a transferir:

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

Cheque / No Jornal de Sintra - Loja / Multibanco

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

,

Vende-se Reboque, fabrico alemão, em boas condições. 750
kg peso bruto, comprimento cerca de 2,10m x 1,10m. Roda de
apoio à frente com pneu de ar cumprimido e apoios atrás. 675
euros. Telef. 21 929 24 55.

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 15 DE JANEIRO DE 2016

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira, 1 de Janeiro – Catarina Sousa Gonçalves Filipe, de Vila Verde,
Deolinda Caetano Franco, da Pernigem, Madalena Corredoura, de Pero Pinheiro,
Aida do Espírito Santo Lopes, de Lisboa, Antónia Ana Serôdio, de Almoçageme;
Orlando Pedro Oliveira, Luís Henrique Moreira Soares, Luís Manuel David Alvito,
de Lisboa, Alberto Esteves Peralta, Joaquim Baleia do Nascimento, Bruno Miguel
Rebelo Gonçalves, do Linhó.

Sábado,  2 – Maria Jorge Nogueira, Maria Helena Sequeira da Cruz, Maria de
Lurdes Sousa Marques, Angelina Maria Marcos, de Covas de Ferro, Ivem da
Conceição Gomes Gonçalves Matias, Helena Maria Magalhães Carvalho, de Cabra
Figa, Ana Maria Paulo do Nascimento Marques, de Almoçageme, Ana Isabel Cosme
Dias Duarte Talento, de Cabriz, Ana Margarida Antunes Sequeira, da Praia das
Maçãs; Alfredo Pimenta Araújo, do Algueirão, Vidal Gomes, de Cortegaça, Manuel
Antunes, de Covas de Ferro, João Gomes Francisco, Jaime Duarte Cidra, Carlos
José Frutuoso Correia, de Cabriz, António Manuel e David Manuel Saraiva Martins,
de Nafarros.

Domingo, 3 – Alexandrina dos Santos Amaral Galrão, de Santa Eulália, Ana Lúcia
dos Santos Soares; Alberto Augusto Barbosa Teixeira, do Mucifal, João Nunes
Diogo, da Amadora, Marcelino Martinho, Gastão Portugal de Campos Mendonça
Mourão Corte Real, Luís António, de Agualva-Cacém, Manuel Patinho Lavado,
Vladimiro Ferreira Rosa, da Amadora.

Segunda-feira,  4 – Rita Luisa Moreira Araújo, Adelina Pardal Monteiro, Susana
Conceição Baptista, Adelina Veloso Esteves,  Beatriz do Carmo Lopes, Capitolina
Gertrudes Simões, Maria Elisa de Oliveira, Clotilde Fernandes de Queirós,  Maria
de Lourdes Varela Dias Leite; José dos Santos Diogo, João Manuel Ramalho Araújo,
Domingos Luís, da Pernigem.

Terça-feira,  5 – Eloísa de Jesus Figueiredo Anastácio, Mariana da Assunção Pimenta
da Silva, de Colares, Apolónia de Carvalho, de Morelena, Maria Luísa Freire
Moreira, do Cacém, Francelina Maria Mateus Hipácio, Maria Teresa Eusébio
Ferreira, de Mem Martins, Celestina Canhoto Dias; António Pedro Figueiredo,
de Vila Verde, Mário Rui Reis da Conceição, Manuel Jacinto Gomes Guindolas, de
Vila Verde, Joaquim Rodrigues da Silva, Dinis Santos Janeiro, de Queluz, José
Chiolas Costa, António Bernardo da Silva, Diogo de Castro Martins, da Praia das
Maçãs, A. Tavares Lima, dos Casais de Mem Martins, Marco Alexandre Ferreira
Costa.

Quarta-feira, 6 – Maria da Conceição Vicente Custódio dos Santos, de M. Martins,
Adelina dos Reis Pereira Marques,  Mariana Correia, Maria de Lurdes Gonçalves
Barreiros, Maria Nazaré Nunes Ferreira, de Colares, Maria João Bento Ferreira,
Maria Virgínia de Matos, de Mem Martins, Irene Maria Morais, de Galamares, Ana
Isabel Raio Correia Biscaia, da Várzea  de Sintra, Maria Manuela Almeida Andrade
Duarte; Artur Sequeira Fernandes Badajoz, Jaime dos Reis Lagoa, José Luís de
Almeida Broncas, de Pedra Furada, Henrique Luís de Oliveira, do Vale da Borra
(Torres Vedras), João Carlos da Luz Mano, João Henrique Conceição Lourenço,
de Ranholas, José Manuel Tavares Velez de Lima, de Mem Martins, Luís Filipe
Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro, Augusto Casmarrinha, Hélio Renato da
Cunha Azenha, da Assafora.

Quinta-feira,  7 – Ângela Teresa Antunes Sequeira, da Praia das Maçãs, Joaquina
Bráz França Jácomo, de Vila Verde, Maria Luísa de Jesus Casulo, de Lisboa, Felícia
Joaquina Quirino, de Cortegaça, Idalina Martins da Silva, de Galamares,  Maria de
Lurdes Barroso dos Santos, de Mem Martins; Carlos Alberto Antunes Pinheiro,
Augusto Guilherme Nunes, de Tomar, Serafim Amaral, de Mem Martins, Joaquim
Francisco de Almeida, de Nafarros, Fernando Ventura, José Mora de Oliveira, das
Lameiras,Tony Andrade Fajardo, de Londres.

Sexta-feira, 8 – Joaquina Maria Vistas, de Morelena, Carolina da Piedade Costa,
Angela Souto Neves, da Rinchoa, Maria de Lurdes Rosário da Silva, Maria Adelaide
Simões, de Pero Pinheiro, Margarida Maria dos Santos Viegas, da Várzea de Sintra,
Marília Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Maria Carlota Cristóvão Lopes, de Fação,
Maria de Fátima Laranjeira Santos, de Paço de Arcos, Elsa Miguel Vistas Tomásio
Lopes, de Morelena; António Lopes Alves, Fernando Manuel Marques da Cunha
e Marco Paulo da Silva Norton de Sousa, do Lourel, Pedro Manuel Leitão Ferreira,
das Lameiras.

Sábado, 9 – Lucinda da Silva Moreira, Fernanda Almira Vitoriano Medina, Maria
Isabel Ferraz de Moura, Jesuína Domingas Antunes, de Cortegaça, Maria Celíssia
da Silva Santos, do Lourel, Ana Cristina Sousa Meneses e Vasconcelos, Marcolina
Costa Duarte; Avelino Batista, Serafim Amaral, do Algueirão, Jaime de Sousa
Amaral, Armando da Costa Baptista, de Belas, Florindo Luís Angelo, de Bolembre,
Vasco Manuel da Cunha Azenha, da Assafora.

Domingo, 10 – Susana Isabel Silvestre Gomes, de Armés, Lameiras, Constança
da Silva, Maria da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Idalino do Nascimento
da Silva Marques, Ana Catarina da Luz Silva; Luís Carlos Sebastião, de Albogas, eng.º
António Guilherme Trindade Lourenço Pinheiro, eng.º Nuno Guilherme Trindade
Lourenço Pinheiro, Manuel Simões Marques, de Pero Pinheiro, Henrique Manuel
Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, José Ribeiro, de Massamá, José Duarte dos
Santos,Vítor Manuel Casulo Fonseca, de Colares, Nando Rosa, Jeremy Manuel
Silvestre e Renato Filipe Morgado Figueiredo, do Carrascal.

Segunda-feira, 11 – Marília da Conceição Gomes, de Sintra, Maria Edite Marques
Maldonado Cordeiro, do Cacém,  Maria Graciete Alípio Sobral, do Algueirão,
Ermelinda de Castro Martins, de Nafarros,  Susana Cristina das Neves Carvalho,
Queluz de Baixo; Júlio Sequeira Cosme, do Mucifal, Eduardo Miguel Romaneiro
Costa Santos, Ricardo Manuel Jacob Bulário.

Terça-feira, 12 – Manuela de Freitas, de Lisboa, Maria Manuela de Brito Luís
Gonzaga, de Vale de Lobos, Maria Leonilde de Tomás Lavrador, do Mucifal, Maria
Ermelinda da Encarnação Jorge de Oliveira, Maria Celeste da Conceição Baptista
Silvério, de Morelena, Maria da Luz Rosalindo Duarte, de Cortegaça, Luisa Maria
Sequeira Barbosa Teixeira, do Mucifal, Albertina Lima dos Santos, do Lavradio,
Maria da Luz Heitor M. de Oliveira, Emília Candeias Gonçalves Filipe, de Vila Verde,
Emílio David Urmal.

Quarta-feira, 13 – Ruth Maria Almeida Plácido, Adelina de Jesus Gomes, Maria
Madalena da Mota Ferreira Luís, da Codiceira, Anabela Lopes, de Vila Verde, Ana
Sofia Patrício Amorim, de Paiões; Jaime de Gouveia Sarmento, Francisco Domingos
Correia, António Duarte Jerónimo, João José Luís, da Pernigem.

Quinta-feira, 14 – Maria Rosa Caetano da Fonseca, de Gouveia, Maria Albertina
Costa Fernandes, da Ribeira de Sintra, Maria Helena dos Anjos Mesquita, de Mem
Martins, Maria da Conceição Agostinho da Luz Silva, Maria Odete Ribeiro da
Cândida, de Pexiligais; António Jorge Pimenta da Silva, de Colares, Pedro Manuel
Pereira Figueiredo, José do Nascimento Júnior, António João Branco de Sousa,
Guilherme Joaquim Rocha da Fonseca, de Vila Verde, Diogo Ramos Fonseca de
Deus Caeiros , do Magoito, Guilherme Fonseca, de Vila Verde.

Sexta-feira, 15 – Beatriz Jacinto Pechilgo Pereira, da Baleia, Emília Vieira Ricardo,
Florinda Carvalho Feliciano, de Albogas, Maria do Rosário Dias Botelho Pedro, de
Lisboa, Maria Suzete Pereira de Carvalho, Maria Fernanda Couto Costa Rodrigues,
de Galamares, Maria do Carmo Peres Valentim, do Linhó, Leonor Emília Andrade,
de Londres; António Amaro Neves, da Tojeira, José Domingos Simões Pedrosa,
de Lisboa, Domingos Manuel Miguel Rodrigues, Jorge Freitas, Vicente Moreira
Rato, de Casal de Santo Amaro e André Raio Ferreira, de Morelinho, Steve Potts
e Josie Potts.

Sábado,16 – Maria Clementina Bastos Martins, Rosa Maria Antunes da Silva Vistas,
de Morelena, Natividade Maria Luís, de Albogas, Isabel Alves Natário Varela,
Arlinda Damião Bento Neves, de Sintra, Ana Beatriz de Bettencourt Barcelos
Ferreira Jordão de Noronha Krug, de Queluz,  Maria de Fátima  B. Viegas, Maria
Felismina Caetana Cortegaça, da Terrugem, Maria de Lurdes Campos Mendes;
Joaquim Paulo Correia, do Mucifal, Augusto Gomes, Joaquim Sequeira Correia,
do Mucifal, Francisco Simões, de Sta. Eulália, Manuel Coelho da Palma,  de Alte
(Algarve), Fernando Nunes Louro, do Mucifal, Cristofe Batista.

Domingo, 17 – Ilda Valentim dos Santos, da Abrunheira, Regina Maria Duarte
Rocha, do Ral, Maria Amélia de Matos,  Maria Teresa Santos Duarte, de Cabra
Figa, Maria Augusta  Lavado, Mónica Rosa; José Manuel Cardoso Veríssimo, de Pero
Pinheiro e Domingos Simões, de Almoçageme.

Segunda-feira, 18 – Palmira de Almeida, de Massamá, Ermelinda Almeida Félix,
Jesuína Mosca, Maria Adelaide de Jesus Silva Rodrigues, de Queluz, Ana Cristina
Campos Alcobia, de Mem Martins, Ana Sofia Chagas Vicente; Arnaldo Valentim
Lourenço, do Sabugo, Joaquim Franco Ribeiro Lobo de Miranda, de Lagos, Luis
Miguel de Cavaleiro Semedo Santos Capote, Carlos Alberto Monteiro Ferreira,
de Albogas, Domingos João Veiga Pinto Faria, Alexandre Martins.

Terça-feira, 19 – Katie Batista, Eva Duarte Martins, de S. João das Lampas, Maria
Otília da Conceição Figueiredo, Maria Rosa Carreira Raio da Silva, da Várzea de
Sintra, Maria da Conceição Conde Sebastião, de Odrinhas; Octávio Cipriano
Soares, da Várzea de Sintra, Paulo Taful, Martinho Leal, do Mucifal.

Quarta-feira,  20 – Amélia Arsénio Tavares Dias, Maria de Lurdes Vida Larga,
de Alpolentim, Maria Teresa Marques  de Sousa Leite, de Mem Martins, Maria
Luisa Baptista Silvério, de Morelena, Maria Manuela Pereira da Costa Alvelos; srs.
Pedro António Mendes Broeiro, João Baptista da Silva Mota, António Manuel José,
de Pero Pinheiro, João da Silva Jordão, Alberto Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo
de Tarso Carvalho, de Cabra Figa, Joaquim Calhau, de Lourel, Mário Maximiano
Duarte da Silva, de Fação, José Paulo Oliveira, António Fernandes Gomes, José
Paulo Duarte da Silva Talento, de Cabriz, Manuel Martinho, Miguel Ângelo de
Minhava e Nunes, do Mucifal, Pedro Jácomo Simões.

Quinta-feira,  21 – Maria Madalena Brancanas, Maria de Lurdes Pirão Coelho,
da Suiça, Maria Odete Cipriano Soares André,  de  Sintra; António Américo Prista
Rodrigues, de Mem Martins, João Ventura de Oliveira, António Fernando Costa
Rodrigues, de Galamares, Manuel António Gonçalves dos Santos, de Nafarros,
Martim Calças Santos, da Amoreira.

Sexta-feira, dia 15 de Janeiro: Fidalgo,
Casal S. José - Mem Martins (219200876); Queluz,
Queluz (214365849); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Sábado, dia 16: Claro Russo, Mercês
(219228540); Neves, Massamá Norte (214389010);
Silva Duarte, Cacém (219148120).

Domingo, dia 17: Tereza Garcia, Portela Sintra
(219106700); André, Queluz (214350043); São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Segunda-feira, dia 18: Silveira - Forum
Sintra, Rio de Mouro (219154510); Portela, Monte

Abraão (214377619); Rico, Agualva (214312833).

Terça-feira, dia 19: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Azeredo, Pendão (214350879);
Central, Cacém (219140034).

Quarta-feira, dia 20: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quinta-feira, dia 21: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Correia, Queluz
(214350905); Garcia, Cacém (219142181).

No ano em
que se relem-
bra e come-
mora o cen-
tenário da en-
trada de Por-
tugal na Pri-
meira Guerra
Mundial, a
Escola Se-
cundária de
Mem Martins
celebra essa
e f e m é r i d e
com uma ex-
posição de-
n o m i n a d a :
Daqui, destas
tr incheiras
(Os cem anos da entrada de Portugal na Primeira Guerra).
A exposição consta de 75 painéis que narram os vários passos
vividos pelo Corpo Expedicionário Português: a declaração
de guerra (1916); a formação do CEP e o treino em Tancos;
a partida para França; o quotidiano nas trincheiras e a
batalha de La Lys; o desfile da vitória; os rostos da batalha.
Cada fase é profusamente ilustrada com uum total de centena
e meia de fotografias, postais e artigos de jornais da época.
Cada fase é também introduzida por um texto explicativo.
Estamos perante uma exposição de grande valor documental
e pedagógico, que permite ao visitante um panorama detalhado
e circunstanciado deste conflito e da dramática participação
portuguesa. De facto, o balanço para o nosso país foi trágico
e teve gravosas consequências. Mas isso será visto e
explicado na exposição…
A exposição estará exposta na Biblioteca da Escola Secundária
de Mem Martins (que é a escola-sede do Agrupamento de
Escolas de Mem Martins) entre o mês de janeiro e o mês de
março. Esta exposição conta com o patrocínio do Museu do
Pão, instituição com a qual a escola tem um protocolo desde
há vários anos. Esta iniciativa é promovida pelo Clube
Europeu da Escola e é aberta a toda a população.
Resta fazermos aqui um convite a todos os sintrenses (e não
só) para visitarem esta exposição e revisitarem uma parte
determinante da nossa História contemporânea.

No centenário da entrada de Portugal
na 1.ª Guerra
Exposição na Secundária
de Mem Martins patrocinada
pelo Museu do Pão
Sérgio Luís de Carvalho
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PUB.

Sintra – Concerto  pelo Trio on The Ritz/Coro Juvenil de Lisboa, no dia 17 de janeiro, às 18h00, no Centro Cultural Olga Cadaval

televisão

“T
Bernardo

de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

S

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

MÚSICA

RUI FERNANDES no Campeonato de Clássicas 2016
Tlm 966 076 095 / 933 426 402

Sintra – “Eu não vou mais à
escola”, Exposição de desenho de
Cecília Corujo
Quando: Até 20 de janeiro de 2016
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – Don Giovanni
Quando: 16 Janeiro, 21h30
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Conto de Natal”
Teatro infantil pelo bYfurcação
Quando: Até 28 de fevereiro
Onde: Quinta da Regaleira, sáb. às
16h; dom. às 11h
Reservas: 219 106 650

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
14 a 20 Janeiro

“A Queda de Wall Street”, na
sala 1, às 13.25h, 15.55h, 18.35h.
“A Queda de Wall Street”, na
sala VIP 8, às 21.40h, 00.20h.
“Norm: O Herói do Ártico” VP,
na sala 2, às 11.35h, 13.35h,
15.30h, 17.40h.
“Norm: O Herói do Ártico” VP,

na sala 3, às 19.55h.
“A 9.ª Vaga”, na sala 2, às 21.35h,
00.13h.
“A 9.ª Vaga”, na sala VIP8, às
15.10h, 17.20h, 19.30h.
“A 9.ª Vaga”, na sala 5K, às
13.45h.
“Brooklyn”, na sala 3, às 13.25h,
15.55h, 17.45h, 21.45h, 00.05h.
“Guerra das Estrelas: O
Despertar da Força”, na sala 7,
às 13.20h, 18.45h.
“Guerra das Estrelas: O
Despertar da Força”, na sala 1,
às 21.20h, 00.10h.
“Guerra das Estrelas: O
Despertar da Força”, na sala 7,
às 16.00h.
“O Principezinho” VP, na sala
1, às 11.10h.
“A Rapariga Dinamarca”, na
sala 5K, às 21.25h, 23.55h.
“A Rapariga Dinamarca”, na
sala 2, às 19.35h.
“curta Sanjay Super Equipa +
A Viagem de Arlo”, VP, na sala
3 às 11.15h.
“curta + Snoopy e Charlie
Brown - Peanuts: O Filme” VP

3D, na sala 7, às 11.20h.
“curta + Snoopy e Charlie
Brown - Peanuts: O Filme” VP
3D, na sala 4, às 11.20h, 15.23h,
17.30h.
“curta + Snoopy e Charlie
Brown - Peanuts: O Filme”
VO, na sala 4, às 13.30h.
“Joy”, na sala 6, às 15.20h.
“Joy”, na sala 4, às 19.25h,
21.50h, 00.25h.
“Heidi” CP, na sala 5K, às 11.25,
15.55h, 18.15h.
“Point Break - Caçadores de
Emoções”, na sala 6, às 13.15h,
17.45h, 19.50h, 22h, 00.05h.
“Hotel Transylvânia 2” VP, na
sala VIP 8, às 11.20h, 13.20h.
“Hotel Transylvânia 2” VP, na
sala 6, às 17.45h.
“Creed: O Legado de Rocky”,
na sala 7, às 21.35h, 00.15h.

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: Dias 17 e 20 de janeiro,
10h & 11.30h

DANÇA
Sintra – “Sem Chão Sem Fim”
Quando: 22 janeiro, 22h
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga
Cadaval

H

T

Sintra – “Cumplicidades”,
exposição de pintura de Clotilde
Fava
Onde: MU.SA
Quando: Até 27 de janeiro

Mira Sintra – “Confrontos”,
exposição de pintura de Nuno
Confraria
Quando: Até 7 de fevereiro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais
Contacto: 219236151

Sintra – “Memórias de
Cidades”, exposição de pintura
e escultura de Carlos Pé-Leve
Quando:  De 16 de jan.a 19 de fev.
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

ERAPIA” é a nova série diária da RTP1 que vai
para o ar, ao final da noite, na estação pública.
Adaptada a partir da versão norte-americana
de um original israelita, a produção destaca-se
pela sua estrutura narrativa pouco convencio-

«Tozé Martinho já tem um currículo invejável no campo da escrita
de novelas em Portugal: a primeira novela portuguesa, “Vila Faia”
(1981), contou com a sua participação. Depois seguiram-se
“Origens” (1983), “Palavras Cruzadas” (1986), “Roseira Brava”
(1995), entre outras que foram exibidas na RTP. Já para a TVI
escreveu quase um enredo por ano: “Todo o Tempo do Mundo”
(1999), “Olhos de Água” (2001), “Amanhecer” (2002), “Baía das
Mulheres” (2004) e agora “Dei-te Quase Tudo”, que veio substituir
“Ninguém como Tu”. O currículo será invejável – mas em termos
de extensão. É que nenhuma destas novelas, excluindo a novidade
de “Vila Faia” e o sucesso de audiências daquele vale de lágrimas
que rodeava a história das gémeas de “Olhos de Água”, uma rica e
outra pobre, trouxe alguma coisa que se impusesse pela qualidade
e que contribuísse para “puxar” pelas novelas portuguesas.»

FINAL, durante trinta
minutos estamos sim-
plesmente a ver alguém
a falar e a contar a sua
vida a outra pessoa,

ABITUALMENTE, um dos pontos que distingue
a linguagem cinematográfica da televisiva é o guião.
No grande ecrã, uma cena procura transmitir o
máximo de sensações através do olhar, dos gestos
ou simplesmente da cumplicidade entre duas

ECNICAMENTE, “Terapia” é do melhor que já se
fez em Portugal. Também André Szankowski,
responsável pela fotografia da série, contribui (e
muito) para a qualidade visual do produto. Director
de fotografias de projectos como “A Gaiola

ORAIA CHAVES foi a primeira surpresa da
série: mostrou, na estreia de “Terapia”, que é
muito mais do que a menina bonita de alguns
filmes portugueses. Até porque consegue
interpretar aqui aquela que é, provavelmente,

No sofá do terapeuta da RTP

nal. Emitida de segunda a sexta-feira, conta com 45 episó-
dios, e cada dia da semana se foca numa personagem
diferente. Colocá-la depois de “Bem-vindos a Beirais” é
que poderá afastar uma larga fatia de espectadores...
Mário Magalhães (Virgílio Castelo) é um terapeuta que
segue quatro tratamentos psicoterapêuticos em curso no
seu consultório: é a personagem mais apelativa e a única
com duas iniciais iguais, os MM. À segunda-feira acom-
panhamos a história de Laura Dias (Soraia Chaves), uma
mulher frágil e com um casamento à beira do fim. Na terça-
feira, Alexandre Gomes (Nuno Lopes) senta-se no sofá do
terapeuta. À quarta, Sofia Cruz (Catarina Rebelo) revela a
sua vida ao profissional. Na quinta-feira, o casal Jorge e
Ana Velez (Filipe Duarte e Maria João Pinho) são ouvidos
por Mário. E à sexta-feira, é a vez de Mário expor os seus
problemas com a mulher Catarina (Leonor Silveira) à
psicóloga Graça Ribeiro (Ana Zanatti).

a personagem com maior profundidade da sua carreira e
que mais atenção receberá por parte de quem assiste à
série. Afinal, todos nós, espectadores, somos uma espécie
de terapeutas e durante trinta minutos estamos concen-
trados nos seus dramas de vida.

personagens. Em “Terapia”, o texto adaptado por Mário
Cunha não cai em clichés, nem domina por completo a cena. É
bastante visual e descritivo, mas é também intenso e
surpreendente. Aqui o que interessa é a forma como este
texto é interpretado, é a expressividade do paciente e as
reacções do terapeuta que nos prendem ao que é contado.
Neste aspecto, também o trabalho das directoras de elenco
Cristina Carvalhal e Sara Carinhas é fundamental. “Terapia” é
claramente um produto de excelência num mar de novelas
que se limitam a suceder umas às outras – apesar da grande
evolução técnica que este género tem vindo a conseguir.

Dourada”, “As Linhas de Wellington” ou “Mistérios de
Lisboa”, Szankowski volta a mostrar o quão importante é a
fotografia na definição de uma história audiovisual. Patrícia
Sequeira, a realizadora, encontra neste projecto um trabalho
facilitado e, ao mesmo tempo, desafiante. Uma vez que os
episódios se passam na sala onde decorrem as sessões, os
planos utilizados variam apenas na sua escala, intercalando
entre alguns gerais ou outros mais fechados que se
concentram nas personagens. O desafio é tornar, por isso, a
história visualmente interessante e captar todos os
pormenores nas emoções de cada um.

A
quase sempre sentados, no mesmo
espaço. Então o que nos cativa?
Talvez seja isso mesmo, o facto de
estarmos a ouvir a história de al-
guém, contada na primeira pessoa. É como se estivéssemos,
de uma forma quase ilícita, a assistir a este diálogo tão íntimo
e privado e é esta vertente que nos prende ao ecrã. Quando
vemos “Terapia”, percebemos de imediato que estamos a ver
uma daquelas séries de excelência, que normalmente só se
fazem “lá fora”.

Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Olga Cadaval

Sintra – Manuel Melo
Quando: 23 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Sérgio Lucas
Quando: 24 janeiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Pedro Balse
Quando: 29 janeiro, 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Avô Cantigas – O popó
do papá
Quando: 30 janeiro, 17h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Karyna Gomes -
“Mindjer”
Quando: 30 janeiro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra
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Concerto gratuito
comemora
o nascimento
da Marquesa de Cadaval
A Câmara Municipal de
Sintra assinala o nasci-
mento da Marquesa de
Cadaval, com um concerto
gratuito pelo Trio on The
Ritz/Coro Juvenil de Lis-
boa, no dia 17 de janeiro, às
18h00, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
Com direção musical de
Nuno Margarido Lopes, os Trio on The Ritz/Coro Juvenil de
Lisboa vão interpretar temas de Cole Porte, Irving Berlin,
George Gershwin, Paul Desmond, entre outros.
Entrada gratuita, mediante levantamento de convite na
bilheteira do Centro Cultural Olga Cadaval, limitado à lotação
disponível.

Don Giovanni é uma adpatação teatral da ópera de drama
cómico, criado pelo italiano Lorenzo Da Ponte e a música é
composta pelo grande maestro Wolfgang Amadeus Mozart.
Em 1787 em Praga foi estreou pela primeira vez esta ópera, tem
2 atos e 5 cenas a sua duração é de 2h40 min.
Esta ópera teatralizada vai estar em cena no Centro Cultural
Olga Cadaval no dia 16, pelas 21h30.

“Don Giovanni” em teatro

Sintra celebra protocolo com Bombeiros
de um milhão e 100 mil euros para 2016

Câmara Municipal
de Sintra e os Bom-
beiros do concelho
celebraram no dia
12  nos Paços do

foto: rita maceta

Bombeiros, que são um elo de
segurança para os 400 mil
habitastes do concelho.
Ao que o Jornal de Sintra

apurou as verbas atribuídas
serão pagas de maneira
faseada e destinam-se à
manutenção dos quartéis e

equipamentos, e 40 por cento
dos salários daqueles que
exercem funções de inter-
venção permanente, entre
outras.

A
Concelho um protocolo de
cedência da quantia de um
milhão e cem mil euros, valor
a distribuir equitativamente
pelas nove corporações do
concelho (Agualva-Cacém,
Algueirão-Mem Martins, Al-
moçageme, Belas, Colares,
Montelavar, Queluz, São
Pedro de Sintra e Sintra).
À verba protocolada de um
milhão e cem mil euros acres-
ce uma outra verba não
protocolada de 500 mil euros,
a distribuir igualmente pelas
corporações existentes.
Segundo Basílio Horta “este
é um dos apoios relevantes
que a Câmara dá, se os
compararmos aos dos anos
anteriores”.
Basílio Horta ressalva ainda
o espírito de cooperação exis-
tente entre a autarquia e os
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